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Céu, serrai a montes nublados em
i-liro oanmlai e itrncèa-enmnlut, hori
noiita uevoado a nublada. Nt. brtniie
pala menhi, flB. moderado Ale fosca
Aa 4 horas 4<i tarde.

rxpídientb
Damos hoje extraordina-

rinmente folha maior, em
«wisoquoneia das muitas no-
licias que . tfíraos da viagem
do Suas Ma-foytado, Impe-
riaea.

Por esto modo também
prestamos a nossa homens.-
gem aos augustos viajantes.

Pedimos nos nossos infor-
mantos de aisignarem as in-
forraaçties que nos enviarem,
uniea e exclusivamente paraconhecimento da redàcçío
«Testa folha. (.

As pessoas de fora da côr-
te quo queiram assignar a
nossa íbfiia, podeat dirigir-
nos a importância da assir-
natnra em dinheiro fechado
dentro de carta, dovidameato
registrada, com e valor de-
clarado. f

Terweli) familiar eom a nommliilo, da
«.¦•dar A reeopoio mu ecraoter oiloialI oueo aates daa I heras da tarde catvelius dobran a pcnla da bateria, ootransa para a doca, au Brooklyn.

luas Megcatedsi ahi dssraibarureio
deiaedlnde ac a Imperutrii dn todaa aiinntioras da horda muita effíettioae-
maata torneada a Fariy, a seguindo
depois om aarra da aluguel para o bato)
«i «punas Avenida, ea ie ligo ee nirra-•ou mclto pove.

Ne muitro do batei uma g,-r.nd» bsn-
delra brasileira despertara o attcaole
de povo du Neva York.

As rim per onde 88. MM. tinham de
passar, catavam adornadas oom han-iluiru braiiliirai.

Diide msnhl qua n'jumsi pessop.sda reais rentideraeto fórum admittirfas
a visitar ei magniriess aposentos pre-
parados phra a rccopçlo do» soberanos
brasileiro», finando «1(h depoii a «nrge
da tir-suu do nono eeniul nté i dn-
gada din impuriaes viajants».

Consistem oi aposentos em yuriaiial«B da rceepçllo, mt>bi liadas outn o
maier luxe, a era tresc quurtoa de
dormir, todos collocadei ne segunde
andar do hotel, e cstradendo-se pelivigésima t'retire raa em toda a ei-teiiH-e de eeifielo.

Na aala central dn segnado aadar foifeita nrm divide aim da separar ei
impérios hospedes a sa* comitiva dos
entrei hospedo* do hotel.

Tal era a medeatia e a limplieiiale
«cm que loa* Mngestedsa ie -pelaram
4 porta de hotel, qua ainda o porá M.i
eepeiava ansioso a iaa chegada, qutade'-llis j4 ee acharam neseeai apoeontec.

foi ii-iso ¦or.eate qae a musica
poetada 4 porta de theatro tntth eaa-
dará • noaeul brasileiro c a brilhante
«omitira ene o acompanhava, julgadaler Raae Magoitedeii Imperiras.

Qansi ái t horai da aeite es impa-
ri nua viajantes chegaram ae tbei.Tro
Bttth, a cuja parta foram recebidos
pelo cmpresiirío, que es ecaduirt ae
ternura* aae lhes cotara doatiaade, ae
meie de tia prolongados c enthaiiaiti-

tia»em imperial
• Ir. Br. ii 1.. Wiliea, medico de

paquete Ntilie Martin, entrada altirai-
mente des Istades-Unidos, ebsequiea
um amigo aesse cem c 2° namore do
Ne.it York Merati dc dia 11 dc mas
passado, sabida du arnchines da grandoctisin» d'aqaalla folha, aa presença de
M. M. o Imporeder do Brasil.

Este numero é o de dia sigainte se
da checada da SI. MM. II. a Nora-
York, e que foi publicado paçoca me-
mentes antes da partida dc Ntllit Mar-
fin para esto império.

Podemos « fnaaaar qae e o uai «o nu-
mora de Neu- Tcrk Mertli d'cquella
data, trasido pilo mencionado paqaete.

B pele qne d'elle sztrabirmos bem se
poderá avaliar eorno a grande Sepu-
bHoa Americana reeebsn es nesses me-
naroats.
roRMiwea.s axiSAtraes ae txtw tiih

BBíAr.nu, ni 16 db .nnii,
A . 10 1/2 keras da manki do dia 18

de abril sabia-se em Nora York qae
estava 4 barra 0 psquste WeveMut, coa-
dusinde Haas Msgestadea Imperiais.
Subiu lige ao a«u encontro parte du
ministério, janto cem o ministro per-
tugues barío de .anfAnaa.

Já tinham tegaido em outro rapor o
ministro brasileiro, Drs. Salrailor d«
Mwidenes, Nieolau Moreira, Paes Leinn
c outros.

Ao choprm-em estas commifsõfs a
bordo dé Wevelint, I. M. o Imperador
reeebeu-as ao portalé rodeado de todea

-oo passageiros.
Depois dus apresentaçòss do estr'e,

o ministro de estrangeirei H. Fish diri-

?;iu 
a I. M. as segnintee palavrão de

elioitHQio:
o O presidente dos Estados-Unidoa

dolngou uos ministros da guerra, do
interior o da marinha, juntos oom o
rioQ-almirante • mircnhal de exercito,
para congratular a Yocsa Mngesttido
por oecBbiio da sua ehegida ás nossas
pingas c torminaçle de loa ri-ígem, o
felicitar-vos era sen nome c no do poro
americano, pela votaa visita a esto
paia.« O prosldonte com • maior «rasar
espera a opchbíSo d» que Vossa Mnfjiia
tado so digne conceder lhe umu entre-
vista ppstoal. »

Sim Megeítade era poncas palavrmi
manifr-stou o sou reconhecimento peln
reccpçAo que lhe n«ia o.prMidmte e o
povo doa Estados Uaidos, parecendo,
porém, mais disposto a tr«var nma coa

ecs vivas, qno af__l lua Mageotida a
Imjeratrla viu-ee obrigada a levantar-
so e sgredeecl-ca rapaaidag v*im.

A «re-estre, cm p4, tosca c byasac
brsailelrc, o ao ia o peve, também de
p4, prnrempo- cm ncras c calsresas
ssud.eSM.

No camarote defreate de de II. MM.
oitava a cffieialidada da ísorveta Ni-
elherov.

O Imnsralor ririeia p-cl-adsmcatecemmevido por cio iaospsrada muni
foitee-e.

Rcpreeentara-Bo a tragédia- Mtmi-
f us r, de lhakccpearc, faiendo a p.rtedc preteroniaca o imminente tragiee
Ir. lignold, c qaal foi eeavid>ide perI. M. a ir ac ven camarote.

O tapectsealc terminou 4s 11 3/4,
flnalisaado a orekestra por tocar c
hvmno brasileiro, repetindose ei vi-
vas nesta ocoasilo.

Chegadas Ruaa Magestades ao hotel,
receberam es membros da oommissío
de retepcio, a qual orgsnisára *m ia»
honra nma serenata, enjo progrnmmitnilo pado aer totalmente renlisado om
virtude da lei municipal, que prohibomu liea na rua depois da moia neilo.

A' 1 hora da mitah- e lmpor_dor
Roompanhado do visoeude do Bom lia
tiro, i-onselbeiro Carvalho Borgrs, mi-
nislro do Brasil, e outros eavalhoiroo
chegaram inesperadamente ao sump-
tuoso edificio do Ncio-Tork Errata, o
primeiro jornnl dos Estados Unidos u
do mundo inteire.

Fôru lcvndo nlli pola luriosiiado quo,nas eonversaoiee intimas u borde do
Hevelius eom o _r. 0'Kully, eorrespon
dente oapneial d'(iquclla folhs, lho d.-s-
pertArn esto illnetrnde jornalista, e nSo
qiiir domurar um só dia uns visita quotanto lhe prooceupava a imaginação.

Pcrcerrr.u minuciosamente todas as
rrpartiçõss e cada voa mais domons-
trava a sua sorprsaa e admiração.

Tudo era grandioso!
Primeiramento visitando os grandesa.lões, cm que atarefado» cabeças o

mSos, prepamvam es originaes para o
compositor, viuos depois, multiplica-
rem-so diante d'csto indivíduo, a ds-
dos adestrados, epnohsrem e oolloen-
rem no cempenidor o. typo, qae devia
formar aa pajrinus destinadas a levar,
ao monde qae iè, nm rosame dos priu-cipa;u ucentecim-atos do dia.

Oa proeessea de stsrestipiu e im-
prcsnSo ceptivaram ac mais alte gfrtuii Rttsnç-e de lua Magestnde.

Junte de ama fornalha abrnsscMra

observou u fabriuaelo dss nmtrlies e a
l-ndialo dei olichég cm quo o joraiil
se imprime,

Depois nn efllolnn de improsulo rtn
es jurnass arrsinefados palas eaormrs
¦ashinae lullSek c deslariu que a
aoale d'cstss uashinas era msrari-
Ikoia.

Pelaaini i>rrl>afir com sfgarsaee, dis
c Nu», fi rh Herald, qae o Imperador
saMu eom » couviiflo de que o Jorna-linne que empnra no seu serviço
agentes tio mirarilheses seiao oa queausk.ra dc presauninr, dispõe do um
poder aaisaintmte draaiiseripto pelualimites do uninrso.

A ccuiuii.isSo nomoida peln muuiei-
palidado do Nivh York, dirigiu us dia
1. ae ministro butilciio a su_oiiite
eoniinunicef^a :

* A 8. Ex. o 8r. Carvalho BorB/q
ministro residente do I. M. c Impera-
der D. Podr,. II.

A mnioipnliduda da oidr.da d* Nova-
York aproveitsade o goto e nusaieieie
seoateoimsnto da folis «hdgada ca fluts
Magestades o Imperador e ii Imiien.trii
do lra.il, toma a liberdade da ea fali-
citar per ene f-ete, e de bfforccer lhu
ei seas tcrviçes ciso qaeiram duraatt
a saa estada intrc aós visitar c oxsmi-
nar nio só as institaiçiss publiassd'eata eidsdi, eme qauesquH- outros
ehjeites qae possam intores°al-ns.

n KsiternaÜo a votses illustno sobe
runss a s-idifl, que do intime dVltns
lhes faviames, temei casara de |.r.

Dn Y. Bx. obdientee serves —Magnas
Orose. — Jossph C. Piakaiy. — Juceb
lasi.— M-cliuil Twmey — Williim L.
Ceie.—Ji teph Cudlipp.—TVil;ia_i Wcdi—James J euableten. »

Ceaeedcn se privilegio por 10 rnbis
ao ir. Joio Antônio da Hilva Pcres
Junior, pnra unar e vender uo império
trlihos momontaaeos de saa invenção.

Rse*kcm«s hsatsm jornaes de ?,\n-
tes. A fíbre amarella ia «m dimlauiolo.
Ne dia II, 4s S horas da (arde, Soavam
em tratamento no hospital, apinas 31
doentes.

Nq, dia -nteei-iate sepultara-so o
«ai.rei-de am meçe geralmsate isti-
msde, eoinng-do aa cisa dos Srs. Dul-
\ey t Miller. Chauava-se Manuel dei
tantos MedelrN, err. aertagtea e suo-
cuiribln 4 fesn umarelfa.

flouvo nma twtetiva de assassinato
na pessoa do Ir. Praacisee Teixeira de
Figueiredo, empregude aa casa dos
Srs. Pratas è Filhe. Ksprekendendo um
escravo, foi aggrcdide per este 4i ca-
aivetadss, sshindo-lke os intestinos.
O negro fei apresentar-se 4 auetoridade,
e parcos gloriar se do seu crime, diseede
qne lhe dora om fores, e qae nio
escapa.

O Hr. Figueiredo e j4 homem maduro,
e ssguade o Diário _• Sanhs, sempre
tratou bem ssus esiravo9.

Foram consideradas fora do coucur-
so para a eonstruseio d_i obras da es-
trada de ferro de I'»rte Alegre a Uru-
guayana, ns propsstas da couipauliii
D. Tadre I Itailway Compnny Limited
e aa dos Srs. bacharel Abíodío Jssi
Rodrigues de Oliveira Filho o Urbano
Jesé Villsla, por nilo terem os inesmes
proponentes prestado ne thesoaro ne
cional a eaufilo exigida.

Tivemos hontsm folhas do Rio Grando
pele (lamtei até II de corrente.

Do Artista transcrevemos o resumo
dos factos oscorridos nas sessOss di
oamara legiilntiva em roluçilo i tenta-
tiva de assassinato na pessoa do depu-
tnde provincial Dr. Antere -'AviH..

• A teotativa de assaseiunte aoatra
a pessoa do áepatade Antere d'Avils,
Isvára 4 assembléa na noite de 9, im-
mensa auditório eomposte de eouboras
o dns pessoas mais tuiactoris-Uas dn
Bociedadc Porto AlegTease.

« N'cssa ssssSo depois de Jides alguns
c.-isius vem 4 aicoa c seguinte raqae-
riruento :

« linqniirs que se consigne na a«tu
a funde pesar da nssoinblea pslo eiitau
teatade cm a noite de hontem, na pvssou
do illustre deputado Ir. Dr. Antoro
d'Ávila; assim eomt a our. iutiaiu s-tis-
raçlo por «c havor frustrado o railv.-uo
intente.—I. zX.^Àfforis* Alves. »

« Em sngaid% U» uso daipaiàvra o
Ir. Br. Fleras ti justifisa e segaintu
reqaerimento:

• Beqneire que esta assambióa ro-
el^me ja dn governo çeral a damiii-o

do sutunl iilmfii dopeMoia da prtivlnalii.~8. K.-Flortt. .
<¦ Acto oontlnuo o Dr, lilvsira Mar-

tim pronuaai i um importtata dlscurp.o,
ssado sitcandado tia seus ar_Mm<jntos
pelo Hr. Dr. F. Osório. «

Ni 118110 do I- fsl lida c apprarad»
a representHçIo qae a aasembUa dirige
•o gcverao girai, pedindo a damlsslu
do etiefe ds pelleia, ccmprnDiittidn,
segundo a «piuilo puellea d» oapit-tl,
n'».qofiMa oriuie.

Telo ministorio do império solioi-
tou-sn uo da fsaonda o pagamento de
15:-99*i35 ao Br. Angustc Frsncisse
MOluriou pelos trabalhos do idurdi
n>imi iito uo campe da Aoclarnsçio nes
mer.es de marfo o abril últimos.

fleis colhi raa da boa prata por 44, 4
easo tio uxtraordiuarie, qae 4 policianis pddu duixar do inspirar anspeitas.
Em virtude d'ollus fei prcsc o menor
Eiiiiliuao Jus* T»v_r.s que tratava de
viindsr as colhures por prece tio di-
minuto.

Ah folhas dn Pernambuco, Provincia
t Jorntil 4» Rtoife, nnri_m um facto
que hoirerisH, praticado por nm pcioentra sua mulher c um filho.

Manael José Vicente da Lua dava
muito iri.ui tratos a saa mulher, Anca
Maria du Barrcc. Ueta foge em com-
panhia de um íilho para caia do tio,
morador no Poço da Panella. Fioaram
porém outros filhei cm cempaakiado
marido, oi qubae do produeto do sou
trabalho man.ar-m ulgam.1 «jiss a au_
mii.

Mostrou o desnstursdo espace idéas
dc ir assassinar a ospeia, a c Ml lio ¦»!«
velho mandou seu irmío mais nove
ariial-a. reiucttoudo-lhc ao mesma
tempo alguai aaxilio pceriniarie; e pai,¦abende «1'iite, corre ac eaeileo do
ílko aae gri'oi iepé.ft que i lair&o ie
cauãllts, correm os ouldadoa, espauearo
o r-pmisj que 4 despejado do dinheiro
qae levnva, lsvam-o á presença da
aaoteridade, e 4 uottido aa i\>xt»lea>»
do Brum para reeruta !

Q«s pai!
' O Ir. JsSe Borgee, qae ante-bentem

4 u<ite prstoadi- eolrar an um bond
da esmpcnbia de Villa Isabel, seas quosete parasse, cabia e feriu ee em usa pé

Foram deelaradea de utilidade geral
para eoreni deMpropriadec os prédios
na. 41, 43, -15, 47, 4Í, II, 61, 55 e 67
na rua do Merendo. Os ns. I, 4, 6, |,
10,1-, 14, 16, II, 20 c 22 na tua dò
Kosario o oi ns. 1,1, I, 7 o 9 do bieo-
dei Adelei. A dseseaa d'est_. expro-
priifíss cst4 orçada esa 9_9.-63_/00l.

Ao t •riiiiunr, o orador, reforlndo-so 4
inslstcncia oom qae tem tratado de
ansumptc qae jelça tio importante,
aonclue eitsnda as palavras da Eailie
du Laveis? — 4 praeiso ser o4gc psraalo -,4r 

qae o futuro dai nniôss h* de
ser rigulsdc pele grau dc lustrocçle
qae uttiagircm.

Foi proso um Individae, que citsnto
ébrio e urmado eom uma acha do lenha,
iiuiosçava autu-hontem 4 noite as pes-seas qae passavam pela rua do Conde
d'Eu.

Fallcceu na cidsde do Orate, pre-vlnoia do Cesrs, o 2* tabclliao Oonçalo
do Lavor Psa Barreto.

CONFBBENCIAI POPULARM
Oeeapou hontem a tribuna das con-

forcadas c Ir. contolhoiro M. F. Cor-
rei a, que continuando a tratar da aae-
toridade dai assembléia provinaiacaAtorea da inatra»ç!e publie», oecupon-
se (Bpsòiiihnsntg du saber se as sssem-
bléis podem conceder anosentudorias
aos professorei de estabelcoimenton dn
instrucçilo por ulUs creadus.

Sobre «ata pouto tsrase levantado
duviJin insj-io uo conselho de estad»,
iio qu-il existem conaultís considerando
iis upcsoutadoriío como uma mercê pe-
çuniariB.

O orador mio se co-ferma com essn
opiniito c sim com a do que as aposen-
üidsriH» bho uma condifàe do emprego,
e que como tal cs'íb sujeitas a csrtnii
regras, o que uile acontece As merefs
pQOUoiaiiuB| que podrm até ser cones-
didus Aa fauiijisj dos que prestaremserviços ro estudo, pslo poder exiea-
tivo.

Citando varies consultas do conselho
de SBtudo, u oste respeito, o orador
obssrva qua ns assemblí.is proviueiaes,tom nilo obstante aquellas consultas,
continuado a eoiileder anesontadorins
KOfl anua funceionsrios. O único meio
de obviar a tle constantes eoeflistos
síria ama lei interpretativa ne rsspec-
tivo artigo do acto nddicional, come a
que já passou ha annos na câmara dos
aspntadoe, isto 4, qae c aeto nddicic-
nal quando auetorisa Aa aeserabléas a
leai»'arem sobre instruteâc publiee, vai
ini-luirla «'osaa auotoriiacle n facul-
dade de marearem ac regras em que os
presidontes pedem eoneeder apesen-
tadorina.

Cita em aunilie da sua epinino umn
cenuulta do Ur. marqaea de Olinda
n'e>so DiOBUio auntidn.

A eomta da guorre Ara§nay sahiu
du B.hia com duatioo ao Maranhão, eu
oeuunisi-o especial, no diu 16 do cor-
reute.

Cbauamoi a attoneiio das eompanbias
do seguros psra a seguinte notícia quise II no Diário da fíahia :

» E' absolataminto necesaarie que e
governo providencie para plr cobro Ai
fraudei o ia4 fé que se vlo i,rr. igiode
nc commcrcic dVsta capital.

Além dei fuetea que ulüummnute ss
têm dado, actbamos do s^ber que e
hiate n&eional fíahia, quo oo nohivs
rsguro em 20:OOOí na compmbia Al-
lianç; dVsta praça, f» em seguida novo
seguro em outra do Rio d» Janeiro, n»
valor du 30:000í. sem conbrciintnto di
primeira cempanaia segar idora.

Bepeie d'ists fea este navio viagüia
para Muiury, sade encalhou.

N'uma eiiiceie de rehterie sprssen
tado paio eapitXe, disse esto qae fiiers
os pottivit ttforçts para o salvar, e
qae avaliava as detnoits dc dessaca-
lh», eeoe*rt<ii ne casoo a voUmo, em
66:000*000. '

Entretanto fei e flahin depois desia-
calhado, vendido por 600*, o o nova
propiietario opôs prompto a nivegar
eom a qaantia do 5:0004000 !

Pôde rerlfur ee a verdade do qnsnarrAmos, indo vlr-se e referido navie,
que arribou a este porto em viagem
p&ra o Rio de Janeiro, com carrega
mento de madeira.

Aoha-se faudsrdo em frente do ar-
sanai do marinhn.»

Chegsu A Bahia o inspector da tha
seuraria provinsial da Sergipe, auetori-
sado pelo governo da provincia a eon-
traotar n'aquella praça um empréstimo
de 200:000*000.

AtUo.—GraiMc qucimi de fa-
.endas na caia do Ayrosa, na rua do
Carmo n. Ti, vido c áunimeio n «ita
folha.

bléit 4 ma residência com uma banda
do mniloa. O chefe dc pelleia, pelai
manifoitaoooi que havia noutra alio,
asaadm distribuir AOO cartnchos peles
pclioiaes • feehouee em essa.

Tinte a cinee netabilidadrs do par-tida csaaerrador íiseram nm — N4t
ibaits» as»isnzdct— a faror do cbcfs de
pelleia.

O Sr. Br. Antere 4 parte «ontra c
preio c den sua queixa, preeedeadeantes o respectivo eorpe dc delicto ns
eontuoio do braço, om resultado de uma
cacetada.

O n. 16 de A"ou» Mundo, chegado ha
3 dias dos Eitedos Unidos, trai rurlci
«rtigos, n entre cllec algum dc grandetmpertsnolc, como sr-jam—Â viagem do
Imperador, cicripta pelo redsotor d'a-
quelle jornal; A erpoiitão industrial por-luÊwwcm Philadtphia; O fim das mu-
narchiat por Lntino Coelho; uma carta
do Dr. Ladhliu Neto sob a tub.ici
.Vais uma inmrípçio PhenWa; o um
cxtsasc trabalho do Dr. Nlcoliu Mo-
reira, alli escripto, intitulado Aponta-
menios hiilorioot relativo» ás fibras »«-
getaes, aprttenUdtsd exposição niciontd
por Severíno Lourenet ia Costa Leih.

rendo a despesa por oonta d este s_|«
nisterlo.

Esto decrete 4 o qae rsgnla a _iv»
fórsaa dc efroetner as traasaofle da
oembios e fundos. , . .,

Igaal nccinmeadaflo foi fçite aet
presidentes iu prorioeiaa dc ti. Paste,
lllc «raadado Sul, Bahia Pernembueo,
Alccoai. Parabyba, CearA, Maranhlv,
Pará • bergipe.

O monumento levantado a Lincoln,
por aubsoripçòes tirsdai entro os bo-
meni do cér, cxcluiirauante, fei insu<
gurnde a 11 de abril em Washington.

O preeidente Irant assistia A cari-
menin c c negro Predcrioo Donglc*
pronuucliu uma oraçlo fúnebre. O coa*
grosso diolareu feriado tqaello dia.

E' bastante doloroso e qaed-o quenes apreuenta o Monitor Campitia de
20, d-i falta de scgurtnça publica, em
Caraugola o em Ouarulhes. Na pri-moira d'aquollie frcgucr.ias ainda ba
poueoB dias foi assassinado um padeirodo que doiios noticia, o agora vemos
que bundos do hrrasus armados and«m
aterrando a populaçüo. Mais de trint-i
foram os que eeriiiram a casa do
Ir. Francisco ds Paula Pinheiro, qnes«lvou-sn na fuga, mas feram intima-
dos es 1'imiliares para qne o dono da
casa se mudasse cm 24 horas, senilo
que voltariam! Na outra freguesia
bandos armados invadem ns proprit-dades, carregam carros do goiabas,utilisam-sc _ dos fruetos, quebram si
arvores o isto cooi a maior iropuni
dado!

Torna-se necessário que as anetori-
dadas scjaoi solicit-is no cumprimento
de oeuB doveres, aliAs é precido quo no
iaterior todos se srmein para rcpcllir
as aggrosoòos dos assassinos o saltea-
dores.

Q K.&RfSSÜ
M

?A.

SíttUNDA P.VKTK
- r„?_tMl_. V»l«Mk#í.>__,

('(J?*tir M>rç"# )

KLI-X

sm AM»r.oi-6riu«o km rinir
Ao srpr.rftr-sc de Rocambole, Jacquei

Turgis sontia-se qui ai feliz.
K comtudo nSo hsvia a menor mu-

dança na horrível situação em que s<
adiava a sua Tatiana; nio penatrért
ainda o mais tênue raio de lus no escure
abysmo em que ella se revolvia, c qm
srr.ençava devorar-lho espp.rrnçna, alma,
vids, tudo eirrins; pois, sem Totiana
como poderia elle existir V

Mas o Sr. Portal tinhs promottido
ajudai o a dissipar as trevas que oer-
rnvam «quelle mysterioso snccesio, r.
eorno soia acontecer a quintos so ap
proximavam de tfio singalar porsona
gom, depositava u'ello o mceo tão
íliimifada conü nos, i| _„ já cantava
certo o bem resultado da empresa.

E esse resultido importava a suu
fi°liuidad>>, pois 1-uiliri.v» se com trnns
porte do que lho dissero o Hr. Mau
Villars : «tio conseguir salvar Tatiana,
oruquistará u sua umo, que dcsd« jAlli' concedo. *

Palavras rrn^'osftS n qao o meçü
associara ainda uma rsaordaçilo deli
ciosa-: o grito de praxer com qno a sua

107 quarida e ingenun T-tiaua havia aco-
Uido aquil'a promessa.

Ern portanto com & alegria ne ôoru-
ção e a fronte rudunte que Jauqcss ne
dirigia para essa, quando, ue entrar nu
rua Bnperré, noten nn ajuntamento
considerável de povo, nas proximidades
da oasa qne habitava.

Conhocen logo que era mesmo em
frente ac n. 17 que so tinha ajuntado a
multid-o, e sentia se impressionado
pela extraordinária agitação qne rui
reinava.

Pela yivaeidade com que gostioulavam os indivíduos que formavam aquel'c
ajuatvuienlo, pela excessiva Miwmvio
quo Be lhes nstavn nos semblantes, poi a
vosps qae trocavam entro si, euoheri'! o
a rua de de um murmúrio íuidosii e in
eeifltt-te comparável an eci.tano ru-
tnorejur das viigas quebrundo-sn vi\
praia, ora evidr.nti qun re paeiava nlli
alguma coisa fdra de cemmam.

Nio podando rempor o multidão queAtravanoava a oelçada, o passeio da run
o o próprio orredor da ousa, Jaeqiire
traton de indag.ir ti osusa d'eqiiiilU
nspecie do motim.

Ab I meu seuko", rocpoudeu iim:i
seabora jA idosa, que trazia um cSosi
ubo sobrtiçade, trata-se de urn oasn
iissombraso, come nté hojs nSo hi exrm
pio em Paris.

Nào 6 p.-.ssivel I
Um selvagem, mui «nro ««»W,

um «s^agem, ema espaois de P<ille
Vormrlbí^qne s" cvr di:i d-s ilbns Mir
quesas. e qus asnbam do deicobrir
n'esia ('.«sh.

Qtiii!a perdoar, disse ror sui vc*
nm sujeito barriguda-, em fam doutorai
r omiihutici?, mss a senhora esU oom-
pletaméate enganada; o* selvagsKs das
ilha» Mnrqueitiii .«So uii.mos o inoffen-
íivo», ao passo que este 6 de um oepcete
terrível. Pelo que ouvi discr, iea lovsd
natos u í.ci "ii'-ir quo i um indigina du
África central e loptentrloo-t do sul

do uquftdor, r giâo, coiuo no sube, i-xtri-
mamente forld cm natropcpbs^oi

Ba quem kfllrme que elle trás um
anacl de cure «ufiadn ne naric, disati
um moço _ç8U_ueire, que osporava obs-
tinadumente a appaiiijio do sclvagau,
eom um peso de triuta kilos de earnu
A*e&beòs.

S>sm um diamanto de tacunho dn
uma cot, replicsu uma ccsinhsira.

NSo aáiuii"), disac o korasm bar-
rigndo, porque lá por essas terras uu
padms praeiosus se:vein até de biin
qnedo Ai «ri_»«48.

E cado ss foi ©Uo refugiar ? par-
guntou Jacques, que ouvira sem tir,
todas ast.ta partieul.u-idi.dei.

E' e que nie ae sabe, respondeu
a velha de câesinke; mas o qua é v.r-
dade A que todos os Ieoasaries dn taai
ostio trancados e entrincheirados nos
ueus demisilies, e que ostto agora c-ur-
tiude angustias terríveis, poia raeci.ua
ii tado e momsuto sei- atacados pelo
selvagem qae diiem ser forte como
liw«-le.s...que digo! cume um touro,
oapia de derribar c«m um .nipurr-o
quuitta porto, e quantos movi-is hauvm
por detrás c'«IU, e se nie, olhe ; uSo

s está veude ? IA es tio elles todos ás
janullas, brancos come b« tivessem peite
pslvike na cara.

Com eleito todns as jsnellns estavam
cuaruecidai de meruderes da casa, pul
fidos e assustados.

Onde estA elle V perguntaram da
¦ ua ues inqailines de primeiro o se-
iriiade audi.r.

Nio sabemos iiinda, respoüdnn
um casal de volh. s do primeira andar,
qce batiam e quaixo eom tal nrruido
ou", iiir-8,i hia, estavam a toear essta-
iibolas.

E entrinebeirArnin-se bom ?
JA oneostámos á port», a ótima e

o gu-trda roupn ; mas üisem que elle
tem fnnta força I

Om I isso pira elle A um brinco I

, — Jpsus I meu Dum ! Santa Yirgim
Maria I murmurou a mulher, a quementrsram a bailar .is pernas.JA mbeui que. ello é antbropo-
phngo?Assim <mvimo8 discr, rsspondeu
o m,ride, a trem.linear per tua vez ;mas nós lemes tã« magros í

Mais uma i-ax3o; cuSc mesmo dc
estalar no denta. aTn anthropophagos
que Uão o unvtuii per isso ; e «ntílo essn
qne toro ama dentnça !

/'aaobii, uiaraaureu o velbe, ter-
uando-se ainda mais paliido, vai enfin

Dumos n'outro logar noticia das
oceurrencias no recinto da assembléa
legislativa proviueial do Rie Grande
de flui, cm referencia & toutitivu do
assassinato na pessoa do Sr. deputado
Antere d*Avila. Rsatu, porím, dizer o
que houvo uA fora.

No dia saguinto ao do ocontocimento,
findo que foi o expediente na nrsem-
bl»5a, te vo esta qae nuspunder a saseílo,
segando o Artista, para corrospoudsr
ao clamor publico que exigia a preasnçade dupntude aggrsdido. Bstc eabia
acompanhadc dos seus eellegns; sra
«spernde na rua por eeroa de duas mil
pessoas, que o acompanharam dal -isaem- forma do art Io do eitudo _oeruto,'cor-

___"_B____jn_gamjaanj

Ar/Uc—Corridas ao Prado.—Av
Paradií dhs Dames.—Especialidade,
fraude «ortimento de roMuines promn-tes para senhoras, «-nostos no ar-
laszcm, hoje, amanhã c dspois, de
lo_ a Ir4; rua do Theatro i. 31.

A icetsdide Liga Eioolaitioa Para*
hybuaa, da cidade da Parabyha do
Norte, ccmcfca a publicar um perio-liso litterarie, critico e noticioso, eom
• nome A Crença, cujo 1* namoro ap-
pareceu no dia 7 do corrente.

O Jornal do Recife dc 12 do corrente,
pnbliceu ama carta dirigida por um
agricultor dc Sio Bonito, ccmmuni
eanlo que n'aque!la villa citava ie
orgaaisando nma aaioeiaçio agrícola e
commercial, sendo e seu fim principalanimar oe agricultores da localidade
per meioe suasorios c bona exemplos.

Na meima carta dia qne alli existe
grande cnthusiaeme pela cultura de
C'»í», que jiS|000 arbustos foram ven-
didos.

Mais adiante «ecressenti:—Também
ae sementes do linho da Iadia naaceram,
e vaxes ver o que predoaem—e con-
olue com estas palavras :

• Parece qae a industria dc vinho
do caju, nos arrc-crss d'esta villa, vai
ser realisada; ea primeiros ensaios
estão dando es melhores resultados. •

CHARADAS
As de hontem: Talharim, Magiitradt

Phtnomtno, Familia, Â'tatar e Tre-
mofo.

Fei prendida a Exms. Sra. D. Cio-
mentiria Augusta da Silva.

Enfio as taes charadiuhas continuam
a ser o eawe ttH dos gnurmets ? Oh

Íentis, 
serA preeijo esperar uoticias de

latto «Vosso ¥ O compadre de Piwta-
monhangaba, convinhanes pela moles-
tia da au» «xigeneis (contcntsva-se
cmti un; viçesimo I) ; mas... :6 acertou
sm dins...

.lá nâo ha decifradores !
Por isso damos d'estas :

l.«
2-1— Cruifls 1 N'cste jigo está o

diabo !
2.a ' -

1—1—Joga malvada! Isto é doença.
a.-

1—1— Fax pena ne alpbabcto um
pcrsonngcm do Sbt-kSpcare.

-1- Màtoü o homem. Quo doençn ! I
5.'

2—1—3 Corra a partícula no kalcn-
dario bra; lliiiro.

6.a
2—2—2— O pássaro ora t3o extenso

qae ou n_o podia ficar serio orando o
Dons !

Era data de 17 do corrente, o minis-
tetio da justiça t.fliclou ao prr-sideate du
sisaciaçlp commsrcial que, nào paroaon-
de oppsrtuno hlter&r o docreto n. tiÍ3_
de 4 do março ultimo, antes de ser
e Aentlvamonte executado o reeonhecer
se a procedência ria representa çilo da
janta dos corrotores, deve fazar cbser
var e meemo decreto e providenciar
para ser preparado no edificio da praçado ocuimaroie o local especial para a
reunião doa mesmos corretores, no

Sn. redes terei da Gastta ie Noli'
s/cs— Philadelphie, 14 dc abril.---
Aoabo dc .receber om telegramoa ari*
inadc-mc qae a A'eWíe Martin deixe
amanbl A tarde Kew-York ein demanda
do Braail.

legnnde a promessa entre nos foitsf
tenho hojo apaais tfmno dc cnriar-lhw
umae ligeiras • resumidas noticies sobra
o Centenário, come o vulgo aqui chama
a graade Eipeiielo.

Começo, dlxendo-lhe qae a sua aber*
tara cstA delnitirameute marcada para
o dia 10 do próximo mei, • qno cite)
expoeiflo orfusearA a todas as anterio*
res iio si nc grandioia rongnitude do
snac proporçSos, como na inunensa va-
riedade dc seus objectos. Cada dia
coróm cisa grande verdade vai sendo
melhor demonstrada pelos innumeroc
preparativos quo slo por todos testo-
munhados.

Entre ei niçõoi americanu, o Brasil
prima cm oompetencia. O editicio quo
eitamcs oonitruindo no üfain Builiing
4 sem exsgeraç-o o mais rioo de todos,
e nao duvido quo seja também o do
melhor gosto, o que cs prdhetos qua
alli devem isr cellocados attf-iam bias
n attenaio des viaitantei.

A sua faobada ó uma imitação da _•
Alhambra do Granada e e edificio de*
senhado pelo celebre architeeto Pnr-
nau,desta cidade, custerA do 60 a 70
oentos depoii de ooaslnido.

A idéa 4 do Br. conselheiro Lepes -
Nettc.

A eommiii-o brasileira i4 eitA nos
seui trabalhos. A enolba do tle illui-
tres cavalheiros nio podia ser maia
aerrtade. Parabéns ao governe.Todci ei dias chegam os outras rs-
presentaates dai Bastes qae eoncor-
ram 4 grande festa da independência
americana. Ab eccommodafòei jAvlosendo pcue3i para tanta gente. Oo
beteia de primeira classe aqui cobram
a cada passageira cinco dollars por dia,
incluindo tudo menos trens s bebidas,
que cite pagos á parte. A maior partedoi cemmiisaries estrangeires que cs-
tavam no Continental-Hotel, o melhor
d'esta eidede. mudaram-se para o Ir-
ving House.

Os edifisifls da e-pt-içlo est-o quasitodoe rodeados por magníficos rettau-
rants ornados com as principaes ban-
dsiras do mundo.

Parte des produetos braxilsiros vindos
no Donati ja se estão desenesixotando,
para serem arranjados e col locados nos
k-garsi designados. A maneira pela
3uai 

eetes produetos foram accemo-
adei nes caixões fei a melhor possível.

Poucos sào os objectos que soffreram;
isto honra bastante ao commcndador
Gonçalves, que, segando informações
que tive, fei c incansável encarregado
d'este serviço ahi.

Ainda chegam produetos psra a ei -
| poBicâo, sendo a maior parte dos países1 longínquos,

Algum joruaei d*aqni tia so diver-
tido cm dar algumas caricaturas dos
commiisarios estra_geires.,Os do Brasil
scrSc poupadoe, segundo petso, pela
grande consideração que elles têm
tido.

O Herald dc Nuw-York tem pnbli-cado extensos telegrammas da viagem
que o Imperador vem faréndo no He-
velius. Estes telegrammas »Jo trans-
criptoe cm todos oi jornaei da Uhl_o e
níte posso deixar da diaer-lhes qae ao
Herald se devem em grande parte aa
Citrendesas manifestações que a cada
momento se prejeetam para a chegada
dos sobersnoe brasileiroi.

ü Boaso ministro tomou varies apo-
rantos ne hotel da õa Avenida, onde
^•T«a,.,,« hospedar oa illustree via-
jantes.

Com odiiieioi da exposição n5o me
ocgnpo por ter uma quisi certexa que

Ahi vaia elle I »ihi v,-m o selva-
gem! EttA-noa bat^náo ApertajestR-
mos perdidos !

Ziaebis I '/jenobis ! gritava o
velhe do primsire an^ar, carreado
come louce de um lado para outro ; e
mou bonet d-: pclle de lontiv»! c meu
casaco felpudo !

K dominado pelo egoismo do mede,
jA nem se lembrava das caleis de fus-
tão que deviam protegei- Zsuobii aon
trn cs dentei do autiròpoplisgo.

No próprio mom.-nto em qae se de-
as tuas calças do fustle, e dá-me cA t elarr.va este pânico, una rapazote trn-
mea easAcs de panno felp.do o o bonet
de psllo da loatrn.

Os senhores n!o tom carne em
casa? gritou-lkis o rupas do'nootigue

'Umosum quarto rle êàrnofrc
Ctn ea CQsido ?
Ciú.
Tanto melhor.
Porque ?
Porque f óde ser a ms èalvnjie
Cemo assim ?
Ss o sal vagem lb?s srrambar a

porta, atirem lhe cem o carneira aos
?és, c hio de ver cemo elle salta-lke
lego em eii«a; era, emquant* ello eati-
ver entretido a deverul-e, tratem os
ícabsres de se «ir ho frsese.

Muito obrigada I mea bom me
nine -. muito ebrigãde !

Verdrd», verdade; se o tal indi-
vidue nie Un. eomide ninguém, desde
o sul do Eqnader até Paris, deve estar
oom a barriga kortive atento vaaia!

De repente ouviram-s) gritos agu
dos e psnetrautos pavtiudo de tedes es
andares da essa, porím lasacssiva-
ncnte, cemo umn gumma descendente,
priseipiando do quinto c vinde acabar
uo primau-o nndar.

Au mulheres, cssus d&vom >ana gtiin-
ehos tão agudos o tão desatinados que
párèeU ter chegado o fim do mundo, e
no exoesio do terror d.brnçavam-se <'o
parapetto d. b jonellss, arltando :

eolléte amarslle c
iiihçíI-, desceu rapi-

a h in, o veiu
ã¦>, i xclamande;'¦• o s Ivagrui! neab»

n.cnt"!
e c iiip-.i n'ilibam pe

jando calca a òa'd
aobrQc.au'-... i/« d
damoiitfl pul. • o .- -c>\
oahir tio m siò d mnlti

A n> ¦ >in
do \êi o n' sra

£ elle ii*.
daçc ? parpunron ulgu

Atir n lho u cliapárj u lá o deixei
em ternuis <«« rtlhár n'e!!n.

B que figura tem elle V perguntaí-m-iliu dc teus os lados.
Em primoirvi I. gar cstA nú, uúsi

r.inlu eaa ^ 611o, tnl qual como veiu no
muurlo.

Oh I Que grandiuimo desear.ido !
ixclamoii a velba do eãoziaho, com um
g6sto tode pudibundo.Foi por ahi qu* a sobrinha da
porteira reconheceu insmodii- baménte
qua ara um selvagem ; siro, que foi olla
quem deu primeiro com ellu e soltou o
grite de alarma.

EA eerto qua ello tain um annel
enfiado no naiia ?

Kaerme.
B um diamaute ne anacl V
Fabuloso ! E brilha que nsm vinte

bi:oa 4o ga_.Mi is vames IA ; quo figura tem o
honiiui Y

—Primeiro quo tudo tem a pello toda
vetmeiha.

EstA visto.

Dapois é sarapintado desde os péaaté A eabiça, apr-uautunlo por todo o
corpo uma infinidade de desenhos ex-
travagantos.

Credo ! arripiaoi ss-ma as carnes
sé «m ptns&l-e ! diise a dona do cão-
sinhe.

Tem nm sol pintado nas costas,
no peito nm cachimbe requeimado ; e
que mo f_E acreditar qua me pertente A
formidável tribu doi Cacaimbadoros.

1 — A mais feroz de todue ae tribus
do S)h! de eqaador, pronunciou gmvemrnte o indivíduo qne fallava em tom
dcateral

Quo armas trai clk- ? pnrguutou
uma ves.

Ima cachaotorra qae leva a bran-
dir constantemente anima da cabeça,
estalando oe dsatca como nm lobo fa-
minto, respondsa Arthar a qnem jA o
leitor tsrA rseenkceido pelo veatoario.

N'cste memento ebegava ao meio da
i na nma mulher cresci de corpo, da
feicòis miúdas, qnadrangalares e rsbar*
bativas eorno as dc sm bull-icg, tendo
O lábio superior ornado de um bigode
raivo de pellei arrevesados, hirtoi e
salpicados do rape.

Entie o qae 4 ieto T O quo ha de
novo cá por casa ? perguntou ella cara-
gantío as espessas sobraneelbai.

O que ba de novo ? replicou a
dona do cio; ha um selvagem ahi
dentre de casa.

Bra o que faltava! ditso a outra ;não posso sahir nm momento ultra
minot, qua nio aconteça aqui alguma
couea. Agora temos nm selvagem.

Pois espera lé, meu selvagem, que eu
te vea d.u- qui ftser !

E rompendo a mnltidie A força dc
tetoveluvaae, gritou:Abra.n caminho I lou n Sra. Ci-
tkar, a porteira da essa.

Graças Aquelle enérgico expediente,
não tardou a alcançar o acu cubículo.

Tem» cuidado Sra. Cithcr, bra-
laram muitas toks ; olbe que é um

que é IA ? porguotoa « 8r«.

selvagem do equador, o mais feroe queé possivsl o de mais a mais armado dcuma oaohamorra.
Ea também tenho cá a minha,dicso a porteira arrancando o cabo Avasioura; e ainda nórinha em folha.'~, Apoiado ! gritou Arthur, vA es-treial-a no lombo do selvsgom : dar-me ha n'isie muito gosto.Um selvaecm" oxclamou a Sra.v^iuicr, brandindo c oabo de vassoura,como ie fosse um sabre ; espera que eute reu ensinara lujar-me ac escadas,o a pôr em reboliço ema casa t_o soce-

gada ; vou-te j4 faxer despejar o beccoe velUr IA para oi teus equadores.
Titia 1 titia I bradou uma vos dolande do cubiealo.
O

Cither.
Um eemblante pallido o alterado enr-diu debaixo da cama.
Kra Luixiaba.

Nie vA 14, titia, gritou a rapa-uga com voa tremula, 4 um anthropo-
pbago, que cerne gente.Pois ca ponlie o corpo de traveic vamoa a vér aa elle é capai de engo-Iir-mc. Onde 4 que eati o teu anthro-
pophago ?

Nc quarto andar; mai não subaIA, tiasiaha; olbe qne elle é capai delhe nio deixar aenio ossos.
j.TT Imo. * ,a en nio ibe quebrar cseiU Ve fcei da f*,er"lhe a diligencia.

E subia resolutamente a eseads, oomo a.u cabo de vassoura na mío, mur-murando entre dentes:
Ora, o diabo do selvagem I Eioo-lher logo a minha casa para vir faxeras suaa patifarias 1

Emquanto ella sabia, Arthur cifre-
gava as mãos de oonteato, diaendobaixinho :
t -T A*"«*J!Ím • que me vou riratartar ; ha de me fdeer bem ao baoo
qae bem praeisado gndava do um nm-bofa como esto.

(C<míwii_.j
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GAZETA Dlfi NOTICIAS.- Kio da Jatmiro, »<* da Maia «Ia I87«.

.. . _. BJBJ—"

ea iouo loltina U\ os eoiilieucrao pala
leitura o deienbo» oao tom publicada o
dlitluoto braallolro "'••'• & ttodriguss,
proprietário do Maio .u«»«o.

Eita paxallwlto •Sj^M fM,1r 
ÍMP'

nltar a-pentiu por Stoiiihuiia • retraio
do Imperador para dlittibuh eom o ieu
joruai; O dithi iene retrato eata, vtu-
dido B outro» JoroaoB para sir repro-
dualdo. . ,,i i

O Duluflio'!^ I^JiiH*-A»te» lorft illurni-
Siádo ner I»* cluutriea o «a outroí dais
-èeinefoB prioolpMI «atoa . rensetoroe
aaipensoi uu looto, Alil «urilo oi-mbUh

•as arreudea telas dol uuinofl artlitm.
<me, soguiiau dia u oomu.lnl», um no
Utvtliui, , ,

A «sio rttPil» » o ••P'4W Í* lUu»

jarta partlcal-r earint» da »e ao
Mito oíuíuI «inlsWiork, a,m4oc

tifgum 
^-<;.((t (0r4 ,)grl.u0r 4ü uljjuwi

quadros para - I.xp«;Ç*o. O» 3 Rt•"u•1,9
de Viciei llcirollu Ju foram eatiegai i
itaia scjulriuii

« Do nono Padre Ammuo apsan-i
vai 11 ZVwiaia m> Farte ii Itapirí c o
Jkiemburnii* d» general Ottrio no Patt >
êa Patri», ultimamente eoraprade pelo
minut., >J da agiioultura.

•A muie tola reprsiMUuiis A Mu
lha do Campo «Vr«fiií« ni» vil, porquo
entre uí" todu saunils», o • dlrrttpr
tia eecol» militar da Praia Ismautn
nao qui» ootreaaHo, apeisr das ordena
«o governo. Timão n'i««o ua. grando
pciar, a, pottanU, at* vai ato •¦*..
artista mio péio aor julgada pèloiiiin
trabalhos «ue delia ahi lera»«xpsites.

. Como amigo d'«Ha ji lhe eenamani-

oapitftj da frair.t» Arthur Nllvalr» di
Motta 3 sapltlo (BHiuitj Trajano Au
(tusto do dn vulho.

A oiplrltuoi» eoniadla /-'¦ Bsule, qnn
ha poiioo tempo faa bi delicia» ii. u
habhíii do Ala»»»r, foi noanmmuda-lu
a iijbba iKitMiu, polo Ar. Nicolau Kibelre,

quo lho po"* u titulo A bitnuga. Davu
r«piooin»«r-«n no llMatro S, Laia.

A's 7 horas da noite da bojo, tora
logar, no JMuami Nacional, u prelccoto
cia 2' oadoira du uuno publico du soo
lagia.

O Club Mua.u t roaliiou » «ua 2a par-
lida do «arrosto uu, aute-luatem,
r.ubbaio; ooaaUu a parto euuwi taai p
«Ia 11 paaas da oreaaitra, cuato o piaa).
l'oi esta «em duvida «ala das ni-i
litoral partidas qu* «« taw dada ¦>»
Clab.

Oipai» do Bomido o abi, í* 11 bor».,
c»iii«o*u o parti dauiaato, quo «itavü
MiiimitdiaslmR atá i-t tt aorai.

A diroctoria c«utiaú» a envidar to*
•Us os tuforeo» para e cigrauiecimeot'!
U'«sto Club ; diinaiuo,! qao.agora v ií
«Ua tratar do unmdar liiapar o predi i
•«cupadv pala iu»biuo, o rai.linar, até u
lim do uu proziia», o ««lande gr«ndn
voimcitv da coir.ato «nuo.

ijunr ijue lb'a dniiioram,
15 un'i. l>i» llia ipii, «o

Itoccuscios da PoruHinhuao o pri
ainro iiiioinro d» ioacíwna», ptrioíio.)
¦•litieo, ««ihiitifioo o litUruno, alli pu
ollcido no di« lò do áarruute, cujo pro
i*ramm« o »• Houdtr ai idías da demo-
uraoia.

«mel eita coaorraatls, «jue ale osrto c>
vai iagoinuiodar ba«lan»«, porém «ati
os tuas mios f«aar Mio o pooairol parr
m\o isto oM nfto «oja ignorado.

« Com o correspondente ao nermtei
«onvera«i a «ato r«ip«ito • ello farr.
mtblioarahi uma ox^lioaolo bom;•¦-
«do. D'«ia« gíM"l* tela «nyio-ta doou
boa» photoaraphisa o todo ajuaatto so

publloou a soti rtipoito na época «in
quo o quadro foi aqui expoete.

«Ao minou o pintor du JfoímAu tte

Aveüiy nEo fic»rá igaoi-ado. d
Uma das coisaa «jua muito doto nt-

ttnbir a ottouçlo no dia da abirtur.i
da cxposiçSo aura a monumeatal mu-

•chino u vapor, quo vai mover todai bp

outias no rospetivo edifioio. bna mr.-
ohion foi feita om Proviioneo, fthodn*
I«land, nB eftobeleoimonto Corlisi. J.
do força ae ü,ü09 oavalloi, e foi trani -

oortada cm aocçüei quo eacaeram 05
carros de conduiir cargai, na oitrada
do ferro. .

Em tuna das iala« do palaoio oili
urtiBtieamento armado am paviüSo
com varias bandeiraa que deram o ro-
«nltaâo, para s«r feita a aetual bnn-
deira uiaerieana.

NSo eonTém eaquíeet do diaer-lhe,-

quo o grando «ino que deu o primoiia
badalada no momento da aor prooln-
muda b indíPriidencia aarerioena, em
4 dc julho dò 1776, iá «Bti na Kxposi-
•So, em um» sml» de honra.

A policia da Exposição duraate o
tempo em que eitiver aberta i«ri f«i«.

por um corpo «spetial ia guardai dc
750 praoas, so» o* ooiuaaamU do -uri ex-

.orTicial do cx«rcito, o eoroael Starrs.
Dcedo o dia 10 de panadi» qae foi

probibida a catrr.dft do. puWiso noe
cditioieB da Kxpoai»5o, afim do» obrau
nào sefierem embarneos o estarem

promptpo para a hub r.bflrture. Antuc
d'cst!Í prohibiçOo tornar-sa efleetiva «ra
ji tarnanb* a «niaanoia do visitante:»
nau obraB nas tardes bonita», quo bii
1iuhn3 de bonds da eidudo nio pnderaru
transportar t»dos os passageiro» que
dea.javam v6r o Faimmint l'ark. Al

guns d'«a»ea vebiculos esnduxirara di
uma ló ve» 70 passageiros, boio eonti.-.
vontade ios animnoii que cs pacihuvàm.

Ji que lho faltei doa »<"iík nlo dovo
deixar também do fallar-lhes dos cami-
nhss do ferro.

Come»», diiendo-lhes que o transito
entro CBta cidade c a do New-Yoi k, esti
monopolisedo pela Pamúlvania Raü-
road, b melhor companhia presunto-
mente grguuisr.di.

No dia da e.bertura na ExpoaioSo
íata companhia abrirá ao publico nma
nova e grando estação, que ainda em
meados do me» panado apenas t» pri
meiroí trilhos coüoearamii sobre o

Nâo ieu. poitimto dc graade admira-
ção (aqui) qua CBta eompanhia em menos
de 90 dias ecinpUte ob bbui trabtlbcs,
quando labemoa que dimtro de 20 pus
construiu n'o»ta . cidado uma extensa
ponte. Esta companhia eobr* por pas-
sagam de Kova-Yerka^eitacidsda 5
dollars por pauagsiro.

Pef o-lhe» licança • para; parar, hoje
eata primeira carta- Ji eifo o èibilo
da locomotiva que dove levar a mala,
pira do Novii-Vork seguir para o Bra-
sil.-«.

Publiaou-ee o n. 5 da Mevitla dcllor-
ticultura polo Sr. P. Albuquerque," col-
laborada por alrumai dai illuajjajoe»
do império. Esta entrega ^em nada
menoa que 48 pagina» e 10 fcclliSBimne
gravura», artigo» o cbrOBÍea do mak.r
interes»», bom papel « impre-sSo httí da
da oerediuduifüeina doo Sra. Ej ft H
Laemmert.

Comprekenda a liimpressío do 1*
uiimero como fora promittido pelo ia-
telligeuto editor.

ÍepulUu~Q8 hôitéffl no efmUeiio üe
S. Franciseu Xavier, o cadáver do Sr.
iuiijcr Joilo José de Carvalho, pimrhcn.
Jante interino do *>• batalUio de eif.i-
doroa da guarda nacional o prasidont»
da Imperial Associação Typegr&phiea
FIuminflDBO. Era condecorado com o
babito da Rcsa. Artista laborioso e in-
tclligcnte, fei ehef« daa corperuçS.is
typographicua do Correio Mercantil,
Diano do Itio, Correio elo Brasil o da
£íaçuo. A sua incoiwlavel furoili* ficou
em extremo pobrcaa.

No momento do biixnr ao tintulo, o
Sr. Francisco Joié Antnnei recitou um
icntido diicurao, em o qual d|mónstiou
bi virtude» que ornavam o íntdo ootr.o
filho, pai o espoio.

O Sr. Diai da Silta Juuioi', oumo
preiidente iatariu* du Imotriái Asso-
ciiição Typograpbien Flu-ainmie dapola
de algumui palavraB, em qu» fea renl-
«ar ca importnntca Berviçns por èU*
preatadoi à mesma Assueiaçío, á oual
consagrou g'audu part« do aua vid».
concluiu do modo eeguinto :

« Eras pó o ao pó torna» hoje. Sue
maior elogio» qus palavras àiaia elo-
quentci podem fa»er «alientsi tu«B

qualidade» o virtulo», do que aquellas
aineelai phrase» pronunoiade» píloe
lábios trtmulp» e dlctadns pelo ma-
toado coraçio de tua idolatrada màl ?

• Vai filho, filho idolatrada, e D«u»
receba tua arma em ma gloria, que eu

te abençoo! »

Coatinuain repetida» ai euehente» vt\
Pheuix Dramática eom a Maria Auau.
Sem o mereoo a «mprcaa dVauklln
i Ueittro, quo lutando comi difUouldado»,
^aljrça-io eempro pôr Bgrudar.

Na' igreja de íiHtitn Rita o-»1»bra-»«
bojo a ft«ta di. «anta d'«qu*lle norwi.
havendo miesn cintada tu lt horSri v.
Te-Deum i» 7 da Urde, eraud» ao
Iívang«lho o padrd José Maria da Trin
dbde. A musioa aeri dirigida pulo
th<. Bento Fernandes daa Mercii.

ü baile qu« a aoci«d*do Ffsueeía d-:
(iyuniüBticu deu autl-hontom, eatove

uiuitiflaiuio animado, prolougando-sr
até quaai do u.udrugada.

Nio no voriGcou no «ebbaáo «. »x-

p«riencio da itlumiuavio por moio do
k»rc»cne enconad», qua «Btava uiinun
ciada para a ca»a do Br. Moacudo, cm
conseqüência do «eu invontor o Sr. oi
fere» Floquat, nfio to* podido «ahir di-
f«rtale»a da Lige, pek muita rc««i«i.

que fe».
Verifica ae, porím, boje.

A Imperial Associação Typograpbici»
FlumioensA foi repreiubtada no cnUiro
do »eu tiaado presüniitc, o Sr. major
Carvalho, pnr toiln ob mauibro» do o»ti-
«alho adininUtrotivo; o, era draionatru
oio de sentimento, rwelvau tomar iuíi

por oito dio«. 8i<» louvavoia *•(*« ten-
tiamiihotí d» fratüriiidade entre oi filhei,
de trabalho, eomo o» artiatae typegrn
pbieoe, que «e onobrceoin por autou
filho» doa Bcntimont«3 clevtdoB do co-
ração.

Voltou ante-hontem A leana, no
theatro S. Luis, o conhecido drama
O Paralyties. DeaemponUou pula »ri-
meira ve» o payal do Fanny, nra dog
priacipar» du peça, a uctris *. BaI
couiío, quoporvizeu couurguia faror-ac
nnplaurtir. Vallo f»i tamboo muito tu-
plaudido, princi-isliBontc naa sc?a«a ao
4* acto, om que o jupel ú do mau
tliflicil execução.

No toatam«alo io finado Munii'lJou')
de Carvalho for;.m nomeado» taita-
uienteiroo om priniriro itgar Mhuuji
dos Santo» Ro-nono, em aeguudo Jo..é
Franciocu Gome- Landim o am t*?e«iro
Joté du Fon»«»a Rangel Júnior, a von-
tádo dOB.qdacs surá fuito » «nterío.

Instituiu bortitiro do &eus bens ao
Io taotamcntcii¦ | p-is.ndo por cuu
norte i\ mulhur oo meamo, o na falia
ii'esta, aeu» fiihoa Manuel, Fraaciaio o
Alfredo.

Deixou ao 2o teatatr.cuteiro 800»", :i
terça do Bfcua bens a D. Fraudecn cios
Santos Roman»,, filha do 1» taati-
menteiro.

Celebrar se hüo 50 missad poIa.BUK
alma, c &0 pala de aoua paia e iro;!^.

D»clai(u possuir una cadaraat^ dà
Caix* E«ea«mi;», uma Utra o slguava
dividaa, como cooita de ae.ui livros,

Miircou o pras» de Um anno para
conta do testamento feito em Z2 di
uovembro do 1870, apprcaentado pelo
primsiro teetameateiro, o a.bcrto' pelo
Dr. jui» da prevedoria.

Uie a Aurora .Brasileira, jornal q«e
ao publica o«a íyraCBak, nos Eshidoa-
Unidos, que o Sr. Dr. Paes Leshe, in-nt-
bro d'i comi*iisião bràziléiik cm Phíla
clolphia, depois de viajtáj, e» cátobeld
oimoütoa maii iasportantes dc maembifs
applieadts A agrioultm-a, seguiri piiin
Cuba o talvox a Porto Rioo.

aipona, Nio
num aoquor .. , ,
vier u t li " il« fouce, (Iirii ií bcu iiogro
i|UU .JI- tom .!'•' iiiiiiob, quo vivn 0Í& U>u
pai» qiioatn, n qii", poi t..nt», a aroiia
ni partida du unpnr.lri» i..t.V iindo
ixtrumnmente nco^saaria, u quo o a»gi o
bom duro coupioti-^nçlgr inau, io io
leiiihrnr dn nu» temijoi,

li i outra carta ruioio-aoiriiraferaiicv
a umu outreviatn, qun o marque» **e
Roaeudo tuvo uiu lòi'i «iiin o i«i Lui»
Felijip", d« Frunçi,paru «»iuol1oriog'>
oiar nm «inprcatiuto. A «.uia llbornl
pürtugu^aa ueltura-na entt» ne» nuior.»
ujurÒB, a D. Padre r*cirria a bole., bem

provido «\iLul-. Fflllfpc, pudimlellrt
um ouiproitlmo p.v.rtieular. 1j«U Felljil M
mtavu eUJMjBN a a»i»«<»>i*r-lb'o, ali»
iiem •¦ibiiiõt» d» fui fór*i ooeroian,

qno o mriqiie» d« Rrmndj viuia obri
jjudo a cort»r doado log» a nrg icíuçã.

I). Pud-o IV »»ago i ao opa' oarUot
(.irituouii qu» nntlo utereveu ph mu
uuoa d» lUaeudo, n.»o oh»i»« « Lu »
lfelippu aiiilto o rll dns frsaise», ram •
truudo A'eiia fórmi qiw I. M. o linpi •

u.dor do üraiil »• rai ri,i Poitui{ii »u ,
ia clrdisuhvu t,.wbem citltfvnr o oo
temlonrg.

O Hr. Aloxand-o do 8i Forra» «ontol
cbpiular do gorcfòb pnttugu«a'im o
ilude do MuCanê, ncxniíon om illvora* \
jraguflla» dVquello municiplo, oom
ibUiocb ,mra ariaclarem <íouutiv«» eo. i
o fim «e erigir -se um rouuumentJ a )
cvitudiat» portuguot mwrijuez du «a d i
Hiindoiro.

Nta primairau quíneo dl" ^° •"
rentu »ae» da muiu fora» -«.'pultud» i
620 codavore» n»5 c:miteit«» públicos;
aondo, 210 de pusaoaa iiidlr;»nt«fi. etijV*
entorro» «o fia«rar.i gr. tis; isto t, raaii
do 30 «/o do numero tetal.

ajue borrcndae*t..ÜBtiea! ,

RuocboaioB, por Intermédio do Br.
M.nocl Franciaco Milton, uma ooj
l«c!çâo d» valaniipur . plano, ecmposiçi-o
do Sc. FwaciBCo Olavo do Sallct M"-
i l.atlo. '".

Esta publicaçlto foi f.Hn na Bopiu.
AgíHilec.moa o oxonipUi1 eom que fo-
uma íiiiiuoüCi.doa.

¦ma comim***" f-«- -¦--.
arlatorra, jtntameute oom o «mgtnhoiro
do almiraatado, o» defeitea quo o cena-

tniotor Rjed encontrou na tragata In-

"EatamoB agora auctoriaado» a decla-

Na mola pelytoohniee, foi anta-bon-
tem conferido ao Sr. Frwioiaco Ma r
quea de «Jouaa o grau dü btchtírol en>
«uieuéias mitacmatiÒAü * pbysicfia,
h-i forma «io decreto do 8 d« maio tV
1876. por se ter habilitado, SCgTledo o
regulamento do 28 do abril do 1883.

Km tiiDiu logtU- dontu ieilrt ptiblie •-
mo» a curt» que do ura nosso ami;-o
recebemoa de Philadelpbia.

Para ella ítedimoa a attençào dos
Baaaoa leitutcs.

Um telegt-dmma partieulír, recobidn
do Pariz, pir um amigo tioeco, tonniiu-
niaa í\wí o Br. D. Fugund-* Mucliuia,
«aviado cxtraotdmario o ministro pio-
nipòtenciario do gevetrio Paruguaj-o
junto a varieiigovcraua un Etliopa c do
doa Estados fnido», fón» ivcebidò tia
sexta teira 19 io eúir.-nto pcl© Preai-
«reato da Ropubliea Francesa, u quim
aprtsentoa sues credcueiaea.

Di» o mesmo dmpacbo que o Sr. M •>-
ohaia partirá no »«bb*.da pux» os Eu-
tadoa-Unido», ooao íhiaiitr» o coiiitais-
Isario geral dVqnella republica tii Ex-
)ioiíifáo de Phliaiolphia.

U br. Piiíhoiro Cii»i*a» em umiv oo\-
éapondoneia pnm d Diário do Rio dia
nie a Acadcmiu K.-..1 do riciencins do
Liisbóa compra-a por àéz libras, pbr i.i-
nrmedio do Sr. m-.rqucs do tíouxit
iolatein, a urj citado do rn.¦ rqu-jr. c c

. ierendu, uns maços de papeis impor-
tantiaauooe. p- r qua c-ncerram 746 doén
meutos, entre oa quaeB íir.uíaui 16 catti.a
autographa» o meditas do iupcrt rf---» e?o
Brasil, D. Pedro I o D. Podro IV de
Portugal BO nutrqu9» da R-rrnd^h»4»^***»*»»*'** o \**b*4*a*»«*. i» *^ ¦ .... • u tft .. a» *4 u -». v - #j * .j" * vil

Na Quiutn feira po»»adà publicímcs do marque» de Retendo ao ii-.pei-Bdar,
" . 7 .- —I- r. ...n.nil imnnn ÍTH11t*H RCrljiB li() n.-.ll)!1-l ile Illllbt'..

USDneiM j-«uiivi."ii\ o •—¦* —*- —-*j— -— —— —-— —— TTJ' - T*l
• > noticia de qdo à governo nomeara muita» cartaa do «n»rqu<-» de Batba-

.Ja^ «immiialo pára variiow em In- c»nt e do mwrqua» do llaUay ne. etc.
ln"* -¦ -.._i..:..- Eutr;| »s oarUa tto :»ap*ra<l«:, c!àrt*«

extrcuuinuate iuiiritisrea, figwram ul-
guu.aa ruriünisainia».

Em um . ;ril < cite ao marque» d • R><-
„. . ..--. acndo, aen miaiatro em Vi-.-nna à'A\iv

M^™«» "eawlhãiVoi 
nomeados peío Ltrja, que apreaae o maia poBiivel a v- -• ,-j;r

VIAGEM TMPERIAL
Trai o Neb-ton Bcráld dc 16 d'-

abril interiasaatiaiiiiiii-i g mlnualcsnv
deacripçoe», cm duuu p««lnr.» de typ«
:nl•louoptlo.d.ivi-gíg do SUa»mnge!<-
tnae», dtado » Rio ilo Jimçiro até h»w-
York. «sciiptaiJ, dia por dia, aUordo io.
Uevtíius, piili' «pu cnríaíòodiratu espe-
da.'., Jaiuca Ü'K :lly.

Couta tom tolo» t» ieui permenoríe
o iib»lroumoutu entro o Bevtlius e i
ÍVim, na oceaaiiu da subida deite

porto, 6 o p:.ni' o qno proauslu abordo
do uaqu.to. Dia q«o o Imporador an
aiataia «jto »üciJ.aic>Oiu muitiaBiir.o
enlui-, c S. M. i Impiíntrií. lho mo-
meut.. do cteime, Rife .niuparafla OS»
Sr. 0'Kellv', que prccuiou triPiquilli-
sal-iv. A iato rupondou a IçDjJçViitrtk
em fcanoas : Ah momiiur, et ritit pm
Ptíur m»i,a'esl potir *es pauvrts gms
lá qw. Jtti ea ],tilr,

Deawève 0» atilo..* qtm o» impirontoa
oeoupiiBl a bordo \ *maiica algua» trt-

ços biugr.pbico» «i cununitivi iiuoo-
ciai, o oceupa-b» com o profosa»: tarl
Etsuxting, paiticu'ar amigs do Iiapn
radar, c que o acompanhou u teu >»h

dido.
Kclat»^i;8„CüuvcraüÇ'iua\qn3 tero B

bordo, cm ingla», com u Ira>.craortr o
entro i-lUB,'uotaiBoa.ua^Pi;iiii»t'^ :

,. — Qatutotanspu pretpdi) Vo*..-"»-

geiUdo dem-.r.u Bt n-u Eolni». Uiií-
áoa 2 p»rjuntou ollo.

D-idutaia ftin»i c.og..!*., qa«
pocao íer a» dw 15,do ,»Vril ...'• tli»
12 dò julho". Di KíiT-V.-ik irei ji
S. Frnariaco poU •B.tfajjá de feiro do
Pa,mfie«,',c4r*gro«»arelj)«r «Ik. D»3»Jo
viaitai- toisi oa E:iU<»a. Irai R Cali-
toinia aiite» da aberturn du expoaifiu
d« PhlUíripiia, voikud» a l-up» £e
iiaaifltir i omi àVe^tunt. E' mim Mlu atro-
vesatir ai plsnicias, uut«* qno címecè :.
cataçãu calmei». FJoirèl cm S. Fran-
eiaco 5 diau pn'a pouur vi-itur tod»« 03

postes du iutercaso n'eqaalla tidaM
A iinperatna acaiupauba Vosiu

Jlagostado n tí. Fraaeiuf o ?
Nio ; a i»gCÍ4t'ns lliK.r4 cm Ktw-

Yoik ou Pniladulpliia aiciopaúhada du
o>", Poutea e D*lamãri ; lóaioats d
Bvm R-jtiro. Dia. Saçedp e Hcuniug
•íc Huompuühí.rito ii t«. Franciaco, par-
qua »crfl mister vu-j^r i.om muita rn-

pide», « n TOgèbl »¦ ra fit! ante. No
meu regreaô) vi-:tit-ri i- Niagará', Mou-
treal « o Mfinaiiõ i. UOícjj ver oa
ptincipiicü c;utro!s aè iuduVtffii.liflni do
qno üobsu coiher ..'yam.t cji/u cio Útil
ho mui ,/.,i«

PÍVii mi rn nn A't'^55 M.,gestad«
aj deixar oa Kdt - • * U i ;p% V

Deixarei N-.-.w -\'<.rk no dia 13 do
julho pnr um paqatíie da linha Canartí
pari íhgi.ntcrta, uaie ino demòratei
iilguin tciripo. Qnnob Bâ6 oa -rapcfei j
maia iãbiilué ?

Os uV linha Wbite 8Ur.
Poiéin couata-mo quo a liuae.!

Ciinuiti * i» uwia to.titii. Nuneapordcif
vapor algum ?

NSo ; tom nidonuito fo'iz, o rouito
bem aiminiBtradn, tendo reparada ''•
maio MgoVaj

Muito bem, latito tcm,ú sv tj1110 °
0 melhor. ., .

Q u.l c o pròéraaiòjá oa vingílii
ds V. li: áEurop* V

(A ríSp-st-. jA os t«).(!"B loitor*!» <>o-
líheoauí pólo qtiu pubii««iiio» houli-til,
apfusa tíiudo u ádoféiKÍíntM quo eu,-
quanto o Impar.idor pfcrcorrír v. 1L.1-
l»nd->, Sucráa u Ruauia, u ImpenUria
lica-.i ii>. Allawanbtt to;n*náo as beubs).

Bom vê qa-':- n rr-i.iliu viagem á
Ettrüpk tstA perfeitamente cooi'jinwlii,
tsiltu-mfl aú ò prograinma paru os Ej.
tadra Uuidoa, que ninda nào cattl foito.

V. Mi pretende faier muito cm
pcuoo tímpo .

-- Sim; eu ar.u BCmpra go-ahtud.
D.) facto V. M. é uiu verdadeiro

yankee..Sim, Lüm cMivii», aou um yank-e..
vou «omprfe aheud. Siia iogler. iu
yankee ¥

Yankee.
—- Da eme pnrte ¥

De Nova Yoik.
Teudes ati uma grande 

'um,:re*.a,

.j Artioí'i.i7£ Herald. Qua;!a :ão v.a u!'i-
ma» uotitia» d« St*.aUy ¥ Li a trii
ultimii Ofirt.i /; S ci ;duüu &«ogtÍj»bj«ãi
nflo hn notii-ii.B dVU.i maia lOOfDttB ¥

Pila», ultimai, tiaha íknc.b.itu tíí
imeccütia do Nilo.

Ah ! pòiim isto e ilutrUowv.. Níb
ú TdiiRanrikii a naecn-ie cio rio
Ct.ngi) ?

Eata quesito síia etrn rtavidi ia
aolvida p^r Uaiuuiion, que dii-.cu uno
CoDgo o já d -va oitaà abi liiB'i..;orr..

Sim, o tenVmta Carteroi. Eittu
ux»loiÃÇÒi» fi.ii.aj,.; á"iü m.uía inV«r»i'
»KBtíJ.

Marra te-,-eSK>w o óinoarto ói;de ^
bordu, n» B»bi», )»*io Dc. Craua» àiu
m-te», ooinp»n«tiro da vi»g»ln oti
aquolla eidudo.

Durunte » vi-.gom Ka-. Magistioã
fe», em \er«o iíO.tui • e», ««¦ iisieuc

ção uo uyuiuu aoio.io ao t,Tbc rj.h

. i mm m
ao pnvo qun ia visitar, Ir- dueeio qu»
o AVii' JorA fftralà piibliiou, o qm
bRo iIuiiihh por ntar tao ohola de ermi
e%-¦»¦> :'¦•;¦' ii*»<. qu i mal ee OOüiprü-
t.enlo.

Muito» oiifrnM narrai n tea do ieu.1
interino quu alli cnuontraniBi, dal «a-
liaoiomoi uoijcib iiiiiurrot aetfulntca.

Poi r-ícolllldn A p.j)ial.. lim -mcruvn
d« nomo H«r»a«Mgilii«, qu« estava aai-
biiaCado o latido ou ia.to, aa iua du
Gambja.

A Haru.iioijim.1 Prinsexa Impeil-.l mi •
iiifaslcu, BCgiiaio ne» infoiraira, dr
i.joi ii. ver a «ugrav ula comedia At

duas bmlas de lloiidili, qne an tom rn
pi«ioatada no tbvatro 8. Luis. Dla-wa
o e:op.»r..irio que a dn quarta feira, f I
ii noite dultiuatla p*.m eiao «apiolt-
¦•nlo, qua i na rwitfd-.ii-» unm fabrica
dn gargalaadiB.

Tivemos folhas das Alai/onn uté H
Io eorreute. A nr»imhlcv legiflallv^
noyíiicii'-! devia nn.icrra.'»-i nu dh. 10.

Oomo ott-t njlalndajo apdn»«c em íliver-
,-cncla com o pteiiidnnti di ptovlncln,
rito lho umioti líl alííum-i pnr* a inc-
¦•icniir. N i m '"ii" dli 15, qu anSo ji re
•ikbiii d-. tXDiiernçlo dii yucünl- nlo, i
-mo todas ai kis deviam subir A
uf.ncçio.

Progridum oa trabiilho» paraaa linb»a
•elorr -paiea» t*irnttrta, na provinci»
do Pernimbaso. Pelas noticiaa reee-
liidaa heaton, aaberao» qau eu quial»¦ • trubalha na du Pornhyba para o -ml
do R««ife; para:. (Savana estabeleceu a«
nutra tursn io aorvioo, «ao ptoiMIta
>iai corta pras» a cuucluiaiu do» iri»-
jkilvoe, «indo para notar que «ata liobt
auempanam a «traaia piovinoíal de
Olioia & Igaarawaú, doyona o Podni
do Fogo.

D«u entriria na cnfermnrit dc Banta
Rit-i, Jorge Bluac, qne foi encontraio
enfòrrao am rua da laipirtttira.

ila dia» eabiu usa raie proiimo i
oidado de Laou, u* freguezia de Bo-
quehart.

Ea asa abrir c fecber do elbn
uma eiupen-t o nma chaminé foram iu-
inolida» e uulvcriaud***, oasu cutra cais,
aiadu tio"»**i, toi atTnvciBHda. cm inuitoa
logn;«». Qu-braramco quaal todou oi
vidro».

U pro.iriutario aaeontado junto a um
fogflo b 

'B-.tituido 
mi neHuUa noi joii-

lhos, foi levantado ds oadeira a ntrti-
•ncaaade ao cbl». Oa BHpatte faram **3tnr
á oxtromidade do quarto. A molhcr -Seta
.itordoai» o o fogão fuiaio em diRera-i
taa «itio». O lluiio okttrico «traveo»«a
uma «oolboira o ruatia doh eoulbo». '

PlIBUCflÇÔIS » PEDI05_

lut-nroMMO pulill«a

alV

Impam o governo absoluto! R. M. A
o õhe/q, u tem 40t.ii fimAore* it fàm o

povo coiilicBO pi>lu dunomliiiiçRo de mi
ulatii 11 Ohto.i 1S1 .i-liilKrio* o o poio
ainda oa couhec» pela dutiimiiiacio t;*
— noaor «uoutivo. Jiaao fa-aoeo pode»
n o uuico que exiali n'oits) vaato Imiin*
r|n, c fluo oatent.i «o poi torto» ea woilo»
luvuilindo 11 prfaiiliifníf» 01 r-«d«r«u Jn-
diuiaiio o lygiilatiTOi a -¦'"'" do n!o
haver opinlílo piiblio», e ir.MUmann
aXo kál Oigelpr». d'i|Stiuio ie ií í«

julho dn 18«8, « HU tu mal© de ltt'i,
liem diiao.BtiMB o nenhum et»o qv»
il. M. fa« io «yat.in» oua»Utu.iuiihl Hil
pre4cnt*fiv» ; na o.te n-np.ito pSd 

oi.
temo oa ponaimkntj» qu 1 mo i>«cjrro.o
parque nilo r>«o roí.iriOA, «undo uno
lim única di-anoeiar 01 es^najatiiínti a
do» üinhelroí pab ko», 0 líitiglnatin 1
oa nuíóa línaiàrào» a ednatantfii di
dtlblicn »dini.'ÍBtr«yit\ Tudl entr.l l;(V.
aa rtaoivo |i Ia c .nvínlftüult. io ^imii r
oeai.nl, o do pftrtido dn qno *. M. í
ohifo, o « fuioi", quifo^oíe »\bjoliv*

O aoUor tadioliHo, 6 a mola real Io
huni «Har do povtt, na Juiiãn np/Miao»*
da lei. garantia da honr», vida, 0 pro-
mii-dadd do oldadlo •, a dUdu qwj DfW
ud«r transige oom o pxaooHTO, foroo.

¦unoiraa aliena aa» i.id^r»'!i w»a, a
sntSo diiapparetfari o r.-npMto I»
gi.tratltr», vllto qU» a Uín»,*™h*
í proptlodado do oíd.dio floarl dei.

protegida, a mor«# daa aaltnâUaoom
¦olltiriu, quoofin iie-Wir-»»» *ieepe«M
sio toda» aau ao ubm Mvolwlcajm
sirgis Mlltlee» da aí«lolatra«ao. Q-io.t
Ís4 W, nlo mtyUnpiifcinW aute*»oi«r
cbiata, ajfto; Mil pionariftlsla pai» .JMi
e ji o «5 pelo oüfa^o: 1 qu-5 ««¦> <P><;
oqmi r.nrie.MiocilUrcl * •¦.--"¦

Ji t-v«»».">.> oeoatiao de notieinr a
oporovafio das catatntoe d« Soaiudai»
Cooperativa d-< Goruumo. As rciòi a
tem aüe »m'o p.-ivmrrd- o, 11 q*«
é ti.nt» rauia p«rn not»\r qu ato nin-
rftuim pidii !'• maia do ddajs, « qu 1
ilamcaOtrii qu» o intoato doa fiiurt*.-
dor»» (VrnU eompoabia foi ríi1'uuii:.r
os «eu» b- nofioo» cffiitoa per gruii-i
onnioro ii püiaoa», e oài • akrir iuo-oi
para ce qáe peiom ditpfr de muit.¦•
eapitãas.

O preço «Via genorov fomiciaea ao
accionist 1 6 apenas de lií •/« lupnrinr
ao custo cm primeira milo, o u'cosa por
nm r-igoin 6 que kâo do auhir todsa ni
díPpeüOB in companhia.

Ciáipote aK*ra uva oiícnJjJorcs ovo
rifctiiir a fw'35ald dic.!ou!r- que iaicjt
f/j fandr.ciorcj.

Era toii o eiBo, c?mo ninsuem piHi
eraptégir n'csta negocio t.-njii 4 iOOí,
pareeq nai que 1 CcopneiHva nifc é dt
iuitur»aa a »rr linar cr accioniatiiB.

•jf3VjÇfir|j5 í;*3;ft•*}* ><í.í-1 ^*

AÜTHiuçÔBa nx r*«ti «mimai, br 22
4 517 ao conavura

Gfefé b8m bfà rs. 6 ki'o.
(Hf-arros Ò1000 o ki'o.
/"'fira em velníi 3Í008 ¦ kilo.
.«.guardente euchaít 2-lf rs. o 'itro.
Fumo em rbld, b.-nn 1^169 o kilo.
Dito picaio USOOc kilo.
Ifoc.cuanha 7íW0 o kilo.
A:«uuir mavcivo DI7 r». o kilo.

QiixnE-ia DíarAdiLinoB «o r>u 20
Brcmoui—LnkorctrAi St C. 10 Srvcia do

cf- uo vulor do UVU6Ü0.
NcwYurk—Fiorila * Tavolnrn, 20-1

«Hcea» do «afino v«lw i . G:56OjiG10;
Writjht & •-, li,900 iitea do dito nu
do .i;2V0-MfO.

üjv»6—Augusto kauka e> C, 300 con-
raa nilf»d«» no vulor do U:»50*S000 11
4,000 «biff«« no d« SSOiOCO

E»t'iioB-U*di»«—Phippa Irtailofl 4 C ,
500 »*>eoM de eaté no valor dc
16.060i«00.

Rendimento da alfândega:
t*lo dia 1 a 19 do maio U.lt7:5t)7iSS.W
No dia 20  105-Í32í94a

na pratica qno hèii Ihipíó, pnr conn
taatti o iait.aru.iloi uc'o».

Ac.la dj r.à. cléailtlidò o ii.raiik.it
ia JVi-4, alnl» a . pouco» i'i.» nuae id >,
o parque foi ikmi;.tido¥ niogu.ra e
91b., e jovo nlv teia o direito de aubo*,
.: wi joruies ilt npptaiçto nii an im
port.m tora t-nv.-. bagatcllo, tio affeib a
•itio a verem ;.-naa cs.o» metro.<»
aèiiudatraiiví». S».iba o pubUoJ, e pf.ij
.i.nnto demittido, nilo o foi poiqiie
Uvojbc mauialo ««pipg.rdior o j.ov»
eomo ttntoa üu'..o.i tfim feito ; o preai-
daato n3i tevo tvmp:- para isso; fi
upeu.s damittiao jor a atro do ciioi»
aoaalat» : questiauyuln d'' prr.o.ieo i*
barro do Pari 1

Entretanto, a» província* todaa, «em
üxeiijiçàu dü nenhuma, 01 tão ¦'•«dn go
v»ra»daB por r«gul»-j, aVi^ajadorüaílcii
ainiwirro públicos, o ludri»» doj iii*si
loa politiuo» do povo : hei do dsaiww-
trar dedicando aitigo e»pr-jijJ a ca.a
uma, o ifloruvorai tom iaouçao, p:.uc»
10 ir.o di qui nlgumoa s-ijam gover
iiarros por poBaoas ie minhas xe-
kç/J39.

lioyf-citarei o oarectar puioal de
todoa indiatinetomente, mas atacarei a
vién poilioa io quem qusr qec aojaj
oomo o t.iAo teití o o farol em telncio
ao meu velho umlgo o 8r. o-mBülhciro
Jjí6 Dtnto, minUtro do Império, üotto
havemos rcr poder juditíiirl» r««pti-
tavcl o di.Tnn, Bj» quunto a mpgintrn-
sam nío fô- ubaolatamunto iiiemnpíi
tivcl o;m oj Ijarjoi ptílititoi b câmi-
1Jntr.ai ví è ?

Eui gísal ea nosar» m»gi»tradf-a »i^
tjpna da l-.on-ads:;, quuiáo ne b'«ta a»
qu.'i.tÍo de dinheiro ; maa diiaffn.vndíi-
u u«t. nio fij aa.ii.i, quoado 80 trat l li*
voto» p*ra ai, cu pura. «a d« «ui niuKn
in : cuíio to-ka ria òojiopaaScs fa:ooi,
tioc&m-au leatboyas )»*r votei : ii íxa-a
o «acrdoulo tia npphoaQila dr. lui, puta
iretii d<u< otieui

l^.-üobedon»
N> dia \ A 10de rmno
No dis 80

2 223:440(1301

381Í158ÍW5
88:803/1173

aNTHAhAB NO BlA 21 t>fc MÁ1Ó

, Rio áa Pr.tjv-D d»., «et. ing. -Douro».
Porlna do ltorto. — 14 da , ;-:;t. nac.

• Pará». .
MçnUyidéo o eso —- 7 do., p-q h^-c.

•iCnuiõe.i.. ,;
Imhoiiba—• 12 hs , v-.p. «ao. tG-riacir*. (

c. vários gènerc» a Companhja Es- doputüdo !
tr.iáu d.i Forni Mie .1 ó o (.!<>ui;wa. bdlicHa da

Mangnraf.ba—10 lis., vsp. nac. «Ma-
rai.haia», c. i-ar)oa gQaácoa « II.
Jor-'â« & C

Meai prOvlnofai :
No di:i 1 a 10 dc críató
No dis 20

419:»66Í778

101:i»73?OU
9D7J236

105:425^34»

ÍUp. tmot:m—-7 de-, br:/*. «Aiign»to.,«.
madeira n Lourcii"

V.W'. da SanU". C.iiz
Garnefl * C

-6 âa., hiat.-
. nade ir;', t P."Rpa. Piiicir

Cu.iiaAC,
Éalruraii niiaia oa' pateefcoa aUo.ui?»

«Mario Sophi.-ia, nüoional «Firme-' u,
aa vacui-A» iMÍçdonágg «Oliíciias e «Mi-
;.orva», o o !ialo aueioail «.Cláudio .s'o
gtaidu .

A' barra 1 liíg.r :,g,0'-, 2 bii-u--*,
5 [j.it-.f'uos ii lv'o.i ea, é 1 d to nn.-
bíárques.

IABÍLiAÍ XO »u 2. r-r Sl.\in
Br-man caac— Vnp. ali. aS-li ¦!»
H.,vr<i~Barra fruà. .Míu.i.o»
.*Lo PiU-Hi-. e n;a .Iiio,vv'í »

. iojuíV. >.ffÍB» r>*-sr_íi'"~.-.i>A» :••..• n ?Q
brCB.ua; s «!a«i-,Hi8—• V p. «.!!. .jilier»
Boribiòo»—' 14.-'a. i^).'. «Wülie.."fc. 

Taowiui-i' P*t. U.ll. .lik..
Itio do ai Pr\««ia«.t».»i« Sul p*iJl-üaitioA'—

Paf. n.o .Vel *••
H.vr*- Bard.íftànoy«Mineiro».

Itbo VcrúO, Br.' a-r. '«ConeeicSo*.

N>w Y-íik Hu- >''t>- «Impori.d.r..
Gí,u«vier' «, -lli^to n*c. «Aaioriea».

¦j n. prcviuniifl, e i*vf
r.utun? coBce^6Ü»B com 0 PoJor Ex^cu-
tivo, iubaorvikut«a o ahjectut aeceâtãm
tedus as imp'.V.çõjn di ihjíb igivupuà', è
toulmado o BttC'r*gi<> d.< vof, maucaai
,í oamara uió.ui dvi-ÍA;n .Jo», quo tucu
,.od.'ia rípreaoutar bicuüb hs prOTuiaUia
d\mdo vi-ia a d;uigv.çij ! Ei< o vieij
quo K'..ta i. um modo doloroso,jpuu
eento. 8 *ir- 'or jnilioi.iin dn ft-;ií O
a0^«^-' Ji-.?i'!'HTÍo, è ». olnvii f -1" qma d
poJ.er c$«íutif» R»il»*. « m*'^ ° áfiorli-
mo p->-l*r li>j*i»Ufiv> •, oatortt.m 'o é:
otwi'n o rhBlíi iirii"Wi rip intimio! O
rjrm * àm d«pai*do V Pav«- q» • d«vr
ri. bbi uBi tiOioein li.-íirW',1 poiua.!«r.
nn-MiU- d«H boIlMi raatltulcÍJM jvr->(.1«í,
o ii* l:om aafriio o-n todOj ot i»c*íí 80
aam vi.^.a 31 • i 1 >*»*t*»-

M-i3 riü.o, eo prder absoluto nà%i
eouiaTn ii luiiV-a o-im i ifs prrt^u^tl a ;
cotivôm fteu'' qu* em togar (io «ynoBetir
n *Jtyj{iimt-iBr o -^lino do j.-ndor <(
bsboi»jamentOB doa iliiiheiras public^c,
u npoio, i- t in») . m ii» qne-, qu-.l < ão d I
üm morda ao cidaião quo tiver »<.\
pouco do eivitruo o que uáo po.*.*»! ev
indifieroute roí ui-Uü da pjtria !

Que vergonhoso o insiulito rsíandal
aio foi cate que o p»i« rt o estrangciio
pi.'Benaini-aoi, d« ma m".nlttio d*«.\ba-
iadu oabtuijav «et» mil o quinhentos
cento», quartio fu*o*ioíwvn orna ewijf. I
olroaiad» repret eiit*ato« da fctrrrtoaj
di^o da' íivçào, a q«om o iiobi-.» cmiigi
poli tio» incumbiu o f;r»Vii fl «olemini
dever ie ii*«..li iAr «b aatoi di podor
executivo, «orrigiloi o CMtigal-oa to-'n
vé» que «-sbbrbit»«8*w \ a que aenhext
d'£-e»»« cento « tanto» deputaiov eu«A
priaío o U..Tar «i« ieiirmciav o »o«!j.;1< i,
c uaclicho io «atai», miaiitrn ià fn
zouia, preaidentn do «oilèelhc, • »nbit-
Sr. viieondo do Kio B.*aa«o : o píUa i
jador aaór por txeolltaein. Nao, Wl**ií
ter que eu, eid&dSo oh.i «re, 'gnoiauu-,

quubi aJnalpliHbetvj Lr»»ul««B>i d«|Bi*oií
o apresaatiaoo uo eatygina p«!>liv'o t
podei-oao criaiiao.o que uerecau c ma-
rece todoa ot f/.virca d? qneíisf-ij.c
bhiíft) i.bí'.luto qno noa avilta o iòíríl
moutt! nea nrta I Qu. feap3Ub'f tjlm
coiioi !oi\ ç* - pederi laBpirkr mn d -

putattó J•.din^3 nfé de püo para Prí
Nem uni, a mim que àt>u liu i ec\ ^
,.1'a ui« dó, oja.^uxtu; a.s minist 'A

que reitiíam u.au âiníe:i aío» flo rtltu
ra» diiinyi por oauo iodam, iiutaitfl
meuti h5o do íhípirkr cfiSprViò, u ut
lho àS.Ç (.i((i.n'!i:-..<vi\ âj ¦¦J-rKr n mí".
sir» íóai»útc pela uaíisiididn que tau
do lmkuíeulo, aaia m»ia I Cdeo» c qiic
te fnci pbiiçao tio bonita ooSio «tipo
rior, -elo tiiat* pjfbeV d,n p«d!rito «
fcdiitto a Büii isrfpéraji ad», (uni" é c
miniatt-o cm tslatíi» --vi dooutKdo ? 1

O povo uns proviuoiaa, áio nab i q;¦?
p-.pel avlltanto o daagrfeido, tffiui ro
f-ieíSaiíi o 8r»!ga''â(i que vem cjii -

' Rkito páll fraiiin f p • a
a pniinr r..t*entiv0,. o p b-e

hon.em ni» fero iint.oí. 'inia ; aa." reu
t.*de seti s do aiiiiistro : a^ 'st* c- mau-
dar sarolhkr rll* > rínUia. e n«m ri f Erti
linpmunte afróUfií pir aiay-icf-i! Se
manda o Vitupnrar t» qnum ti->;r cl
vismo, elln vi^uper», e pnr W^iírs oí
modos, o por toda ri pvrto fia *>r»c)n re
aau uJiniate-iaüumo, nílm ''o tVitfir rtòa-
p.i^b-H pt.ru. ai « pdrR os de pu* cri-
nhiida.

Int re*B" pi;bli:-ii: elle o dvvi-ouh d
bu\ pitria i s c-:nigá 

"R^ütiri^s 
iw

uii .latiVB o propíHf-aii do j*. v'.Tno bv
objectòa de t.-tif»; nos rlíb frabblfi,6-fti'- r-
S BidMm e birro, ».A3 í>^o n- dl j kc
ti-ab;lhf> da íntlyre. O d* Vi v?mut
deijropoBitoj qui se n"'A-ii ínf'*WW
p^çH.', que cust-.im armualmentcl onit-1
seiilooaB de contns ! O^oier jtidlelacioj
jalRoati á mj»iw a»jtc,iãi», n*o b*.*, no-s"!

una joi-fBao? do jui»o, o d<is t-ibjac/e;'o é »t-i*n quí °.qutlte, 0 eat»j pr ..Jus«*
i"tBt^r.Çii 

*>fip?jt.a» «a o ¦»o».aatf*it i-
mtpto i'J<?"tia»i o eom mwpçt »p^n
; io iii»-i ! M^a «»si*n jeoavitav v» <#>-*•'*««
'..If.iiutv, bM eatá suu lViç.i. Ji áitifi
!d«* Mjifüstiü*. oqr^ajiifii c moíiUu r.
m^Crni di r.ns> utiBíjo, o isiiVir.l-vs

'¦»«s?o 'ic ii*.! ias t>«te macívoU

é* a inruaidiii.
ub» luU dlrt*i*»dH eomo «jej-i-aç'.
daasatea-teaaei: quero amatiarosab
«incida dontr» da elpUiíra marc«da
«rn o tout«« «oilgo çòllteí : !•"«» m-iB
icm raeaoi. Nlo «oVfWrtnw 'vmm

eha ubsolote tora iSBTEFiaiJOREí I

E»kanja-«o»U» : 
'h.ejiaralie naa pp

26 mil cont»», fundaib oai Dre««d«iit<7
firmsdei pulo Sr. V. do ftUBraiujv
Oiif i o jiall.c i:

O a»iai»t«;io rVi ag'.iüJ..,tn.ii d »,'«nd •

;J,nu*lm"i.».- TRE-J MIL T.RK»&8lO|
SBlfíNTA E DOU CONTOS E O'.-
1'O.ENTÜÍ MIL lUí, cvn aabvr-
,\wa a linha» de va^oii-e, iiov.icntí*1
,u mil c.utoj ti:-cl" 4o «a, vi*biv afi>
..i.viia >ioi. A «ou-punhiu d'j Alto 4-m«
i» *s, Vifba que h»j*J tisriii í5o»iipji:ir*>
«'nlo, ou bravoi.it «te dM»^para««rlfl,oe'li
o fim do ucutr. ot. qu« o govorii) tiiifch
aoa» nou. Hu "»"l'-'i t > oi mpanhin, qun
oai li i2, ou 70, tialw un innUo d« cd
mrvu de cre* do 4 veil o ntoi; o qn«'
ffu: o i.ÍBÍ»üio qao e,nl»u\jtii ot 7,!H'0
oontoi V A Um dc »L r.i & C. vou ;¦
•em aqaalla empr<isa «j ama o-^mpaubi¦.»'
ingloaa, inuovsu uaa oonavuott ifjoj)
«peeaM faitaOA 8 ea B ai-noa pau.
iodar ¦«, " «j*e aliviaria a n»fio de tí r

pesada oaotufo; proao|»a-o, oreio «iit
por mais 9 m.uo*, o d'«wU uici» flooü b'
Tlutaonro aebraoarragoie oaru. arrh
«uu.au. «n:>«rUr a fdtr» «ail «tcatoi !,
Ainda m iii f • ma»i»o et.boiuj.ada..
«eaiproa linda a 'mi a»C o odifioo
ondo foi o oertume «m 8- Cbriitn»!.
por aov«Oti*to»,<ía*flil oo»»»**; qi«nái>
«ove «le Uviar-n a o««tit-«i-a, conuu.
qoe o k-or>t«te Sr. »>r. Ti:nn», «a
tl^auTO, iã-ti.ut;iii«a »«to qoe Miui
k C. nio tia.Ua íitalai !og»i, •* pio-
Biitú .áe puloncia») Mia», Mai,o>wgdr
è C.; i«k« rufe foi «i»aUe«iW, o S». Vk-
«ontk do Rio Bnuiao moptlin euo •»
bivr rtu a «»xii»i-lu-:s o cli* layroo •••,
• íiisooHie #a-j»e • r*«ao ajoat-iio •,

¦im .-.ttwi". <• pt>»t> r-«¦! «0Bl ° K»*a*>-
gno, «oa aner fagoa o pato, a oroaasc-
d«de p*4«, e aiav» «ar aMt>u*ai« »«

Íuv.ymu, 
pela» aioiLron i«kw, llac-

•rogw k ti., Irm» faliid». r.odtidca
ao» i^itaraitM acta» d«ni MewaVotti
«acaaj»vn«r.t««» «jae to-ab* otlf a*.V'9*U.:,
a 8r. miniatr. in agiicultur* wti ©ia
proj «eoa do fu»Ao d* coaif »nhi» ie
bt "i- de Boívf--»:», oom a coa^asail
t»Ua h ure lionrndo e íijruo owatéitii*
pot* uma -.-utiaii», o lw»iq»H":l lbita
4e bonda ti»r* rafrocaiviaa, a* ítiai-t
qoe bIi yóíe hnv»r porquo eat». Kae:v
,,i* íxiito.: a«5gt o .Oa».ít->uW «ar d
•k. miais^od».g«tta»a»v*. «tt-i ih'iaiu*>V,
é almpÍH«ü»oatu pr«fr»j-»jre • orair» JK
ta< di. liau». da Botai-,.;>>, «eit ata

Nolae íalaaa

Dn Prouiiiiría da S. Poido, qne «o pu*
bliaa na oid»de d'ot« n-m«, cxtralii-

moi, por muito lnteroi«*nt«», o« «o-

rolnaM r»»ph.i» ia «rn MrtoapondeuRla
da corte

• - le.lmonta lio fundada» «a urgui-

firi qou i«ii ao fainm i pollnia, «o-

bej«m»nt« fl.» provido que nlo aa

•'.«jaella voa^rltalo a pfArae l«Ha le
•fiai p*eaa ver * «««.mliafie.

i A» «o*»» filia» oontitraam ea nr 'rxn

d.-, cH«. Deiiob.rtai fmportantei d» M-

«iHa-tolo A* e*iti'Bi d» 1001 r i 150*

a ¦: baia tb aer faittu. Todc*« o»i«« crimes

«ftr» j>bfcfi»»<v»a, liem' eomo ee aele-

,/Jíi'ríB, en]*»» p.OQía.ofl,,** vio odlan-

t»ili», jroífie-im dioiunai-r uma vjata

Ln.yu«..n.liU «|i«» a«'ir«(i om groad» •»«•

•«l.i i&n Im-noral in tnatrw. A V*a po*
bt|«a rfB hu mrllf» liidiijftn rremw enm-

i>romettltl*o rtWo ciie,n-lnln, em «omo
a opulentos

nífeito p-.j.i'*o ia oaaafvta mania
ati, a %k-'«u i<or furaa «»* «a«c«»síii
dà liab» da BitiaOjo. <»»*»•> pe»-
t%nciindo logo qao «xplr.' o pr.ro Mnli
Jc o Sr. miiii;tro r«uov»r o «ea-
trnoto, tri.ri & «iiMr.r* nm p»j««> d-J
IJ^OOiOOOiWX) 1

ManiíO b maior cMtmai « «t>fj-)í<cri ç4i,
«oii. peBie > do lioaratf*. eavaraciro qu-l
UttviglÜ ma butiUO o au« foi't*in», uo
«nvioii pitrtiealar Uo -fa-tW» tflKriWi,
quo nio fim om ont* ca i«tüi<« qu-1
raoc-bau * qu« qn<*tüoi "Wfír è-ias i í
iinhe.ir«9 publico».

Proscgiiirei.
Rio, «1 i«i maio de 187»?

João iVvroíTio rirOT».

Rlia dn í<av»ii>nrl'**iri

p,;de sn ao muito rli(*so -iubii-lo^aáo
Ia frtguvz-.ii do ç5utt^BOiiÍo i^.ecc na
,uuB viataj pivà r/'cCfn.3 pnnco mo-
-sen qvn: to*l"s ca di,i? su rfabr/nn'-^'.-!.
nm outro a Líopoldtoa o a do Si. J»rj-t(
h contrario °wá pr-nleo pfipVr »o S -
verhô qüu mudo para, outro ponto u
i,'on3'rvi\tori'-- ó n A^do.mui Sfi Bvim-j
ArtcB, visto qao n? torna intrauBÍtivol
-iquclle -juirti-irâo,

Um visitante áa A«ademia da
Beífaí-AY*--».

radrolytbe
*or.«o»i

(¦

Ml*Ntr-a>*x>«TTi vnvK.aer»»*
eiàrxuortt ft «•

Tem«« » li*wm a# poMioar ©¦ mamir\
rea c?rt:fieB»!«i »ebr«- »# «Iwwll-Hit"!

q(»li-l-"!c» dn niaei P«dr«lytb«i (Poi
v^t,» iaoxplwivi.), qui nos foram c-bao.
qnio-am^tita COiiceaiíi.J por r>Ay>!ti- i
•os compotBUtcs no bateria, dcpoin Si
largai exboneiiclSB pr-itinsa, rMàttftmdcj
¦Um senfldíai itldtII1)rt»OJ qiW u RÒt.«
hgíHCfH * "**>pte
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partoncam ". potuntadvu c
nndi BdfifA...'"

A Pr..v(uoia, poríw, vai publleor o
•egulutc fjvet», par? por ell« oq«iI»U-
roci os Batiliatuii da ox-•¦üenola o mo*a«
ftduín dh nO'»'e'o'j govirrloi.

lia tímipon nm d«i Inoi mnjdolros
Mb-ib, séalo db rm titular n«go«ÍtiTÍta
o in uma c^ia muito coiiHeoMh «qui
¦o tUo Bo atanotr», arrotmroa abjuara
ooo-t i-anipôr-íSB o iut,-«-Mo daa nitas
faltai»; iioru .Icet-il-e »»o»aT«n e par-
Melo cosa que aram eata» foitai, •
•iu*irt«n varioa radtvidnui qae »s pu*
ab.tn o» «ivonl««lo «nia granato Inero.

a Propunl* a etae alguam, «ao tVnsa
io ««tabelacor na proviuai» de Uinas

Qeraei, com c-tja ae csmmknio ds oufé,
fumo, «to., p"-ra faoilitiv ai kgitimai
6p*rafbes, como nVquoTle momeuto <*e-

l*>v i faaendo am terteiro.
Orn-se «ata ptópóeta nei ultimrs

-li.-s da dher^tura Úo p liáia do Br. Dr.
Ludgwo. O a'»-iim tjn'i nSo na ca
mofttda ofinilo -já* • eapUulhrta po-
«nreu a Dr. traoB) Bfe pOlitirt, e ofiere-
eeiwr pára «o.trar a de-Hiit» o jjstda
iém -W«i» falsa», qne om eti ama -%«
-oni.-i publicijB ruaa da cidade. Pedia
uma iccompcnsa a sobrotndo gar*B-
»i»a, d;í-Wo**o«a rjiaMati* dc que afiir-
ma«a e fani« fl* hm «ooto, nae lie pro-
amera tal «ogoeio, eatabuledlSo em
?lÍaí«-#Hfftt«, »er tiprireVenrltao depois
io «K l*ito vo-iaa dlgreeaôâB a nma
üai *jRtvi«Mtas do B«rt>», latido om ku

pooTBv «nairtta ffto ppqneaH em notts
faUíi; B itflh ò Ir. Lrrôgero o foi no*
topado o Br- Di'. Calmou.

o A fraiaoti voltnn so niTo clirfc da
poTlcr» « èepébi -ia *br?§f o fceto em
quu «atado ee acrinVa. propo» mediante
r> ctua/iCMSB, «Vrlc^irrr o fotootado. pe*
ata ««toa d* iade' garcatíei d» pnliTia
* 9p •*»•****, pira bom «rlíO ílh <li*.i—

j*níf\.i, e p?,ru qp.0 tür o aijètostó dspciis
do cuipndo, lomlmniio d •» leia, pr»mo*
v«*-'b*s yera«eg*iio^o «an cjbo do i^-iuc-
eeae -. Jlnb*-!»! o rme-f •» o wortt il ohBfo
á>\inHtíiif Itepila do Bnriro peuaar
cfferóoiu a giv.fosa e inèrivâ rtamn-
BXlllM IP» CKM aWT. BÍ1« t. . .

« Nflo ô lw» ma woio b-in pi.totta
ifiro^cài!it' tro i ntn^ dlll^i*-i*i, potqae
?sbo quo ti'rjtt clfl arcar com poiercaes ?
O tfttulfndo foi » peaiiciH i*grado-«r-lbe
t«t #»-»»rosii*««!« e ítHlt»r4o nalsdo da

poli dia, n boje- o tal oapitaHífà tem
uaturivUrt-nto p"«to om «írcult-edo a
m* Bwre»dori'» « d^iiruido w ent-^a

p-c-vaB. (•

«•'•mete Maiflea *1« «a«a»Iroa
f*l«iMtlCuH no 4-trdíatl da
«»»tarei *«-V«lf»».

O» nro;>.-i«taTk«i d'u«tc Museu têm a
boavrav-da ira-ticipiir ao Uluatrado pa-
büco d'.»its anfii^ãl, quu tüuuiouauda am
a»«Va t#mpo ralirij,--*: P'.« o rtul do
ImpaaTÍ.i, ;.r-.ykiü* 4a £x<iih* f^aiilias
qa« aiada nüo hour«r£ru q dito Moa^u
«um »u -o vi»ita», d» o ftisercjn aun aa-
tecedenuia, cm rnrJo doj prct->riatariue
astarv-.a ou:itr».KÍAHjUtfi f^.-a oatro togar.

Etti aberto bidqB os du.», da* U
dona da tranln". Lt 10 d» ocLt». (.

EoiartoH-r nl-Jo.M
A "wnet^pondoiiíift pM.ríioolar para o

D-. Halvador de Mén remo», coa-ml geral
do Brn«il aos Batariot-Uitid'» e «ainlU
qu* *+m <i« «ar oatrogao por aeu íntvr-
moíi" noa Betado» ÜaidüB, seri roca-
bidi A'jd ia 8 horas d» noite <e quinta*
fcir:» 25 do cor/oan:, no escrip'orio da
rõdaoeio »lo Siebo.

João tji: At.itKtnA.
*?*»-*•¦»-—

nota** raisaa

(^>j)ia - Eu, Juü i v§n B irell da Vor-
•i^y, s i(tr'úw'ifv t^»^. d5- A 8*tr,3.eoN
da Kat»aia do f«jr»«» *¦*¦ fantagailo, aè-
ti;sio que o Pud.oLytboio Si. G-W*-
toai é limi oxceflcttttí fi:çi c".imiea paif
n quabrnmfiutf d? rochna, o quo [orgn-
mente itíríudu^l :ns o!n--'- -i-. sat^ada'A« 

fa/ró du. C-iiUig U*í., semprò o^tinu
sfjaúrBS yjmfa'(j¦a mal

Seu cCf-i'-! iuterao A
-olvora eiromw» q aeiij
i

«3,

djtpLo ti*
«o d<í ux

V

lAu u (!••!» Oítúw
4VÍ't»,^ !.»í iciiíb.i'
mente lallatdo.

aui div-jinat-ís, li

¦ifÃn, |i -qu"' ô^iub.i!.^ a- <»8' 
uvilio 4 i omp:. Biilo,

Diivn p-.róo< dli.i:ir«r ij-.lti o Pudr-.,
tba o di> HlJtthtim n-sa'i ik- (ivm:'t> b
tru.ia ni ewdttotq -àa loyÀ».

Cari*«^H', ») d^ i>ii it- IM-.-
/ v. fiottit du \'rn,zy.

Obpta..--*Bó Augusto T«4lxatr-i Oshii-
i"»t, cagíaVinir-i ni-a ohaÍJ e 0(*pfS'.yr;«
ii--.» oitfia di novoiiii'.iiiàour->, #ic S»a'n
W'i>, tít^sf'1 tfdeM Partrtlytba. d Sr
G-aasairotii íi (-X-; I1 lute pw*i o i..obtn-
t imijnto di> grandla mSa.-iiJi da ^r tr.it i.
u qUo vwifjqlrfli ti"» obTii íícímm rr-i.i-
i iilai.

O - ff.-if.V d' P-i.-l-olyWn Vi.iifiv-1 f

pi.U* %er .wií-rí-g.ili *«m' t*e-i-. fi<i <-t
silosfto.

Bí*. 5 ií» mr:1 d» Í^ÍS --Á«s'nío
T. Ccvr.br.à.

C
%f»

Ono'"s. T-tii^o W*-i U*i fló PlHtO
iVÉS^áu R:. (jkt|\*;.-> i, -TO |Hi»íiHf;.y'':
cflnitt Uai !'«:.;'.-•."! v !•;•'" rv-'!1'".
-in tiiità «v B' rr-*'}. u», S,lftfi-?r*j,
fSVo **rifBífe '--s-'- :tei i*--.iM '¦"-!'

i qu?. ma^olvi -.ct-:rtHic.**d9 •"**«*•

Rk' 4* Jâoclfc, í 'i -n.:.-i i t^7S
.,. -.-àbChiúi J.^\íih'J^i^rikdit V:.r

Nio 1» eegaf.- O Be. Ti>u* vai pro-
giedindo na attfl de Morever e p:i seit-n-
ela di íy.ciociiiii e t- »to «íjí-ü 6, que
pedimos tho h Ifcjn^à do otítíátruir tBte
0'isBO srtigo com ea trechoa d.) aeu de
hontem ri t?n aótr,.- nt 1 oom elUá.

D's o Sr. TStus -^u--' pr -cntl.ii «o, por
exigência dc methodn, ».o fx me da
eacriptur çin dicas* ds M<-111 FYaoc»,
e aourcícisr fi qn? » torh *--m si» n-.-t-i-
veia a PXiOti J-) '•* ». rrde-o cn> qn- ne
chava lsuçaia esst esi ipluraaSo »; o>

que, * Rfj-ihr fio avulr-ido n*>tr.ero do
trsu-iíçyôii», r.3',> !Y\vlfi n í hnçimvjto»
6 .--traio clo.uai, ffi díj. », -,, ,

Tn-io i?tò i rjon-jBtfl c br-nrnsn, noro •
H pri-níffT n «.t-ffs^r, ;-i^f jí ^u-3 to-
nltSff& *) )iWiÇlifíl' d? f fãnjcr^Vi- • yíreB
pel-iço-d" r?n-ii (í>;.ry'* ri- Sr Ti'us !)
onsiürn noa ò ,»1on:èiit"i e fvipto- qi*
-".qni tamoorn (•nT»rf-"^!'"i p-tes mi»:oj
qn» fojã' é-i seí'i'!'''> Sqil VJ4.

E' fUu» (piera féllà :
« A moria f«ht i op-rnee?'- ro^/fearfa

fira dos Irpr**. *id<* qn-ett'? tnlfl aeir/ínni
ii oi*»rfW*nM rfí di'i.-->o çno si Iy*-«C*,
nem a rfnfin te. retrVa. »

lis», è ainda Tifv> «pre-nafeiereve I
.M;i8 o i\j«3>1r-iüi fa1|0, 'pi' *«**» a ter-
pHtS *t urri-ísta p:>r n Ire njlòre/i, i-.íio
diix-a 0» miú ligfiros vtit'gi>s o-- ;--na

ç»e8<g«rn !
E ai na*

Tihtí :
i O á"./i-"''r<' rtieòsóV J li-i<t', fiz* i

Ifiçi f,hft\h»:iii fiij f»'so, qn* *qt »rm

qu: <i"f*í-' /'*' a * p-'sii dar a verip-
tur.ipxj o "Jti'í íeve te*t,-mwiko !y

O/.'- lrp i# d",:iL> o fio i'.'3'iii5í aói
Vxíh ? 8ó. v •¦ pfnas oue •; S". ci .(<• d*
roticli sr-d u iWiitg b"na •••o loiocite
*»ri*"OÍO ti tj-vi Ttln" V o "-iulro 3cá
.-.¦;•• o*; :>o» o
orlt'»rea d

j^cijsfiyojiita!„o fjmi»ui%do

i-aaHSk.

w«n'lót o o tta5? i
a • .'rt *

Pzan.-íKi de Mssms,
:;-*i3ri'..- - :Ài
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Torra Avil», notru | >n Bili r neta l«t en
de prstt|ter onntre IA pnhlliwHo» du
rapporl. aii õW do polleè, pi-MIentloii
qui n'av«it tmcuutj rúi«an. Vêjttt, et
qui rópudld tnut. a^ntti-inh» tlifdalioi-
tttiio: unu» iiuriim» nosultaanaijf 4estiíQ
nlisoonon démontrunt uia IrrrauláilWíi
ftfcuit IVuüMM imWiq*!» SAfieiicifSnr
?¦faveur m árovfc islIlHVWlí
été dn fulvrn »ur uu termina do IttOTS
et oalqul. qiiBlqnss swItssiIow, mer-
eanitirí» de liy.reoi», ? uijoura P'*'" *¦
TCiidro leur nlWM nu dOrYilSr et loml
lmir rnc.hAi«iwiMir, «t «]M» il ,»?# *u
bá»*ihm'H«Vr.!., f«mit, Mm ponis
mu mauvaliss cauüsqttIM pcêt-no.íit

*"Vltr.i 
.%uíH.* O-OfljW* cnm.no dn

Íoub-uO "OUB *at f«»t nn dévolMto

J^râer 
1- sUooO •,''*¦ Ò01M ÔÚt orttilHi-

n piêt*i nu. uno utti. tlrtft rnt •v1nw-
.ratloi.u fiuitiiBlstos d'..nonyni(.o, qut

¦eloni U» cir«iuf(If.»pw,1.íi»»-o»«n«t <¦"
fcnt d" W osldwBlo 1 tftnt l»,|igno

Comi o nmiB nVtvoin pn» Vititnutli d
d'enr*<." nn<> prí|ui|rin<' MH-ítt-Vím
mé lie IihíH». (Wi de ferte), MMMsli.
roí. quo nons »<• rApen-re** «*•* d«if

BffttM. 5 lo«et n-«tn- plns'' fecWA
wôpri. à M -íWÇWrl d* «tta «'•*•
dWBm ".....„

Piai* d«aoUp«.,„li.l Vtí*^.uZ^-
Jm.-» CtwmKi roKTrt.

BAIO KUlíl.U N PORTO
OAKTAIi REALIZAI)!) L000 OONTOB I>K ItêlH POBTB8

PODBNDO HER ELEVADO A B,0Q0 CONTO;!
Ai.K^'ITÍ.1.

EANG.EL DA GOSTA & OÜ3SWAIÜLI.S
lí F. U RTÍA DA ALFÂNDEGA <* B 14

MM V Ut..VrM 40 «AttflO OO M1M..1VKUj
i.imiifdiiwM carta* de erudito sobre esto Importante pjtaboíeeínient^i o«tu

i>i!iii(.>4tii-se mòaiuliiB o
taCIA-fllE B»EM».a« üíttNOnE» WS-**

A' Vista; » 80, a «O o 90 (tias l"im

líjiláò
1876.
¦¦¦-»-»¦

ItipifR aABITIK. A WITO
O p!ji|M«) a vr-i or ^«•••-i

T-<iTOITOU

AbruntÒB.
Atfiiídn,
AKiibiçii.
Aliiini'lii.
Amnriuito.
Ann.llK.
Arcos.
Aroo dn M««t-i
Arotum.
Avrili).
Baropllos
B«Ju. ,".
Hra/?ii
BrnSmça.
(.'anilnhti.
t.iiBfr» IVAlro.
("iinlftllo tlrunee.
Oelorlco iIh Uotra.

Antorçe (P. do
Lqfin).

Avilta.
HnroDllon»
Betuácos.
HSnaríP.daLcon).
Cadik.
Culdr.ii de RiyoH.
Cru|{hb ri" OniB.
t.an^tiB d_ Tltíoo.
Cartaema.
Corcub;on.
Corunl*. |
Cuilillsro

Íll-ii 
igo d« BHBto.

hnvtm
LISBOA
MnlfftiVO

Colmbr» Mír.nd-lln.
CoVlma. Moii9>to.

ÍJnba 
do Almnlojo. Mon<:orvo

ífvi«ft.
Bènosonde
r.atrcmos.
Kvoni.
Pate.
XtX%<"Tiliriioina».
Plgiibira
Ctuardá.
Gouvsa.
S*ili»liirío(!

Lamogo.

Moíello do l?oiir«.
Olliilo.'Olivolm irAíomiiiu.
§và

; Fnu-iuiil
[Pinliel.' 
Poutb dn iliu'-1

[Pouíe <o Wiivi
'Portlraíln.
'PORTO.

Hlnffleí.
Rmito TlilrBii.

(.''isiam''"
H, Podri do Sul.
Sntul-n'
So'iro.
Tnvifii
Totivir.
Vai dn P-itiHOH,
Valonp» dn Mínlio.
Ví-h-r'doO.utellii.
V. N. du Famali-i*
V. PoiitnacAgulir
V.NovttdnOçmü-
Vill» Ronl.

Povoa d« Baabdtd. Vilbj dri Condo.
Epvqa do Vm-Miu. jyi<r-nítüL-ii* Touwiifc;

11.»/iM
8. MlHUEI^ JPAYAh,

HK8--AMHA
TKttUHlUA

NICTHEROY
[«SSI.IAII D| poamíAL

AO 1
Auotoriaado pt*ia lllm. Sr.

IVí.ihhH Cuotiuia Jardim,
ngciit»/ oúMHiilar n'e»t- ei-
dada o cm pre.unça do
mesmo senhor

VKNIl-CtlA' KM I-1'll-ÃO

TEUÇA-fElRí '3 00 COHRENTIi
i's 4 1/2 BOHAS DA TABSC

J2RfóB.\S0LIÜ.\:iliM
L) ia nrcdloi plnuouoa pêttenaentn

lio '••ipolin d'i BU tf dl to portngurí Vo
ti)i'ir .1 dou Ü-.-.loit.

, - in t i,i n^ii t, n-fc- _!¦_¦¦_¦ ir____i i_rr^__r ¦- ir- _____ i tr-Si I'

. ^';-."l ' .-. , '..^

A l.UOA 8K

Aimt.Viola-

.JJL1L-. J--1Í-. -I¦---*
ISA • >K du ii i -.lllui..l do qsIçm

ii .in «atro ; u i ruaPllEniitu tniiMilli.r
(h In iTitfiá II. 101

PKi; 
ISA HE TlTiiõíTcriãd- iirãnõn,

_l*i*. a.ilba pfei'f< itiiisoiitfl uo«ui «•
• mfnüi ucr i jií.r.i tf-tar iw iu:i do R»
«•iiilu ii. 14t, plaoi. ('

ji)ltKCCl«ÁlVÍ-.SI.n,08i,a typo.

o

sm.ó

COMMANOANTK RAZOULS

esperndo do Rio du Prut»-, ntô o dia £6
do corronte, Hahirá dnpoiu dn Indlspei)-
aavel demoru, para
MAU).1#_jHA

«ÍBNOVA
NAPOUSM

E BABCELONi
P«a frnteri, pnsf*g«M o.pj^a J*J*9'>

wenf.?s tr.-í--=r,-.inSe r.-.ei^fci»»Mi»

RUA DA »t*tf*.H(lA íl 81
_-

sjijpfflyi^.
r;-.^SS_*i:_D

Perròl.
Ando (Asturini).
Õl|on »
Iniaatn.
LI '.tu',1.
Luaraii.
Lugo.
Ii-òn- .
MADRID.
M*lrlt<íl.
MondooMo.
ÍToyá.'

SniTitio.rMo.

Patlron.
1'tíl'i da T.iiiii".
Pnli du I.abi.rm.
Polt» dí Micro.
Pouto Todrá.
Prnvl».
Puontnurorts.
Pucntodnufne.
RivudoB.
Ri*ud"*s.ollB.
Hrtl-a (A»U\i 'ii»).
Benlá Msrlli- dtíOr-

tigucitii.

8 ii« Hebiiltltin.
Rantarirtor.
8mitiiico (RaIJbh).
Sevilhn. '
Tluco(ABtqrlBs).
Tuy.
VRlenoi».
Vallrtdolíd.
Víko.
Villu í» «rei».
Vi!'H-ViCÍ(.BI\,
Vivoró.
Z'irAgosa.

A geTBTicla d'càie l?anco promove a criffçíto de novftíi
agencias, além das exietcnlee.

Rocebem em pafraManto daa soques tctnui io Tliosouro o doa Danops.
(•ws soaireoíldiiíc doa Hr». operários o eacriptorio está iiWto aos ooraiUfoi o

Mas «atMicados ntA as 8 horaa datwdo.o üntrcgmii e* iraim.diaUn.ontl m lStrai
ít i.1 ii -»wa n* *i_rATKu>-:«iA i« b m

umii ir—"-- - —¦**

STAl |gIL USE OP IÍ5ITHD STATES
BA1L STÍ--ER8

\ mn QE MQUETES
ENTEK

NOVA-YORK E O BRAZIL
O PAQOETB

HÈLLIE Mm
n.y,'A «•

BjüBjX

•8 AOKNTlEe n'»:sta praça
áoté J«R(|ulm Coelh» & ^riMA*

<:•__. .»t«Aan_w »k atojL«A»«B s comtoxssAks
III RIJA Dn R0SARI8 '06

Ooncedem cnrtH» do orntíito, oaiabrlacnm meniidu», o laoom A viita o a
u>f«'rido büiico, tiuiu oiiixuí llliues o ug-noÍHu, in»» prlnol-qunlquer prngo goHre o «

DK6B ridndíiH c \n!lm do

i BANCO COMMEBCÍAL DE B.RÀM

i„ . brnvidBdq ti/irn
WKKNAAIUUCt), l'AK_V,

H. JOÀO (FOKTO RICO) E
Í^OVA-YOHK

Pira .frake», pasüBg-UH « maifc in-
foraff-ib trata b

*- 
"- ::  

í
coin ra

CONSIGNATABI08
Dll GMKRAl ÜUU,

_i:Il;

Portugal Ü-ISS6I ISoéitnjiliA

AGENCIA
9 tbavkwsa n« t:mnmm<cm

^Q.,oom rnr cnnt.ii d'»eto hmièVa viuln 80, (>Ò « ?>0 dia». ''iit,n'i*
llHÍ..l|!liliaiáünniuo (li. -Cti..-., udii jjOriii

&&&'
';. 'OM

C^ontà^htft E«tPRi.8«»leIfeirr.»
ítt'' L.eo|it>i«v^nn

Os Sr». Kceiimisu. t-5o untsvitlndoii a
resláia* nu esoriptório du wmpanbii
rutt'í!o Roasrio n. 33 » 14' ontiiida (.«
auaa tioçòca n ràxfio de 10 «|, ou '.ílií
por kt^Slo, doo dias 20 ivâlúi* oórrpobe
mes. Rio de Janeiro, f> dcvmMidt' 137©
— ThénistocUs Petróeoohtíto, dircetoi
theiwrfro. (•-. soÍ|íHW*i«aXOTl3l_í_KS^'^iiC*_tt^^ -

Wmi*.L ;^É

AM-du
Alioliaça
Almeida
Áitiarànte
ÀilBdiu
Alreo do Hmilhe
A.itondoVnldi_ Voa
Aroiro
Barca
Baioulloe
Bcja
Braga
Bragança
(Jaboceiraade Baato
Caitiinba
Caatcllo JJranoo
Pftt.o.Dnit e
Cuíorico do Banto
Cliuvfis'
(.'oimbra

ASHüCÍAÇAO

doura
Govilbü
Elvtts .
Espltilial
Hupor-iílide
Eatcrroja
Estremo»
Evoi à
Fafe
l''ai(i".lielo
Eío
PSro
Figucli1»
Gouvôa
Guarda
Guimarães
LtHgDB
T/iimego
Leirio
iljialniti

Jo t«uip., par» a» .tguinl ;.

iLii»
i Loulé
iMõttíhada
Mélffayo
Mortola
Miranda do Con^o
Mirandella
Meiuitüvta da Boira
MòneSo
Montcmdrrp \r«-lbo
pftvoirifdB Ar..'n>.ik

Puqafiel
Pinhel
Poníti do Lima
Eõrtiüegre
Bortiinào

I Poito
I Povoa do Lanhoao
I Povoa do VaiT.im

'ilido ihiiíio
JCu l

fSKl
íiojíoii
Sfuito Tdirao
B.JoiodaPeaqtioim
Hr.iaK.B '
Silvos
SinOcB
Tavira.
Thomar
Toir.iú-Novas
Vâloik*»
Vi ai ii ia
Villa do Condo
Vili.-v aáPeÍJ_H
Villu-Flor
V. ri. do Coíyeira
V. Pouca dc Aguiar
Villa Roal
V. U. de St Antônio
VihhnoB
VÜou

a ei», di nm da Pr.»-
nha U. 120,;:riflarem o tbis andarai,

Junto tu aootsradn. A ohava OBti nft roí
no Huhfloió u 48 j ontb te tr.tii» (•

LUGA ISÉ um eobr.ido na rua d' f
ii. vá, Ii*ti-o'- no n. 7-1. i

LUOA SE Uai Imuüo i*.tilo prjpri'
údira d da mo^oa do cojiuiaroio ; BB

mu ilfa Violafc u. 74. (•

ALUèÉA 
8E por 401 rnona ;ca a cast

tiiin n 81, dn rn« nn Providrcci.,
pintada dã iioto e forrado do papel; b
chave oatA no n. 86, trata-lo na t hnr
õhioíh do lareo do Santa Kita ü. 20. ('

ALUGA-8E 
um quinto mobilUdO r»(

prudlo novo da nn do Cavdio o .1
(ilaou, próprio pia urrli pessoa d<c ;'A l,
, tíaúrSe dn liuipçau a» i.-.esino^ t •

ALUGA-8B 
na rua^de H.JpbaBtiSó

no nlS.ro ite Plula M .t. í,ui_i_ ei h
n. 8, «oui bona commiidofl-, t<at^-ai» r*
eBfaltia dl rua do Cunha, .cm XI»
Jii.4 í.uit.. (•

ALUGA 
><E um aobrariinho |mn fi •

milla, cow i-|Ua (. jjüú.tol, entrai»
iatorlotj ni rua do B.'Ptdru n. 5.D7. (

ALUGAJE 
à.C3s)i da rua da Ter-

róirn Vimini n. 6,C.m t-gua n gü,
s ohuvo «6ti hb venda no pó ; pai a
tii.tar ná rui do Piuhsiro n. !_6 (•¦ áp i -

ALUGA 
SE (» fualoa di aobrado d8

rua 4a Ajuda n. 101, com commii-
doa muito d.ocntea para f.. ¦ iliu e ind-
pet-dontí •, trateao na vou 14  ('

íüâA SE O armas.'in o o t* iiMi-r
fla etiaa da ru;i da Prainlil n 14- ;

lU-aü Ua iua do Hoapioio L. 4l. (•
cima, 6om muii t

do Propoi.itc
n. 8-*, laio ih> G.íóiI.-»; b chavo c-.tá
ni venda ao pé, e para tratar: na rua
iío Lívr.Miiv.ito n 9i. ("

A~LÕGXM~rtE 
doif m»la» • oleovau a

{wa.-oas lolteiras J ix. Io andar õr
tua da Ajuda n. M-

ALUGAM 
SE d.ir perfeitos cos'nhti-

rop, ra;"'.1'!'.» dei fn rf^ldá fcuntlticlt,
p para effna da tratam Ba to ; doia b
eopaira.i cm iguã?B condÍç8e»*|
..r^fii» qiifUvflBúCm, in;pui>._«.(' J
•iii Hi.' dii Senhor duu P.-h^ss n. 1S3

ALUGA-SE 
oT" i,ii'ía.: o"2»"ni.ii-'

ea«» da ,ru'i tía P.t>-u ¦• u.
tr itiUat tik'hU &<• tlJipM^fl.W-.-C

A LDGA-81- ei giatiât! nruiNícm da
-*-*-iua d-Aji'da n. l-l.jirupiiiipi.il-
d.ai^w fep.eis^í >in-i* .'.) -, 'f miiW
A ru» tío Saecamonto n. 21.

ALIJUA-SE 
wn>: ni iiriRS, quo cn

niii»!», 1«Ví» * •?«('iliiiri»} ii.» Im^u
da H«t lha n 6, loja.

i;i|i!iia,iluucLi,«H venlüde
rei d» GaZJíVA DENOTI-.
CIAS; j);i^úiu-.« bom; ruu
do t)uyidor n. 70. 

OASA 
o o ucMirii em Ho ilogo \ vau

déràs por pri i)o iiiult i raioavnl, ba
uhi.s do mi r o bau^a muito pnrlo; ppin
trftt&V com a p-optioUri», ua ru i di>
Livrrilio « 12T.

IÍR.M'X1MIAN0 aTuBLEMOu
Bii'dii-.i hcn,t»i)(i'itli, tom u i-ii con

¦ iiitmio A rua du Quitai da ii. 61, nu-
ti',U, I.Clld H(l lli-hari tlItlM 0» lliili, dit-
10 liori o da oiHiihil á 1 d* I '.id-. Eipi-
cihlidudi-¦'. mui «ti jí dhu t i nç .a o d i
oiulbsrei. rtesldenoia nu .ua Uc Sun
Aroafod Ol.ii-n _.  (•

OOAGULINÁ par» grudar louça, vi-
dum, nitifim, me , a 1| u vi.lio ; un

rua da Quitanda u 5, loja. (•

TRAHIM-SSA-8E 
um i ciã~d'Hl»*,"i

t\o c-otro do oommerclo, bom afrr-
^noaadn, com oommodOB par» fiuriiliti;

?úra 
in< rmaçõaa na ma Uc Qbj.91.vii

)íua n. 1G, BQdugnè. (¦
rpn'ASPAHSÃ'ftè"ô aokrado', da' ru»
*• di Uiug laviun n, 48, com l-ij., rim

armação invldraçada, bai^Oin, tuuo
iiiidtido da novo, etc, eto., com trato
r<or 1 iniiioí, Batido o aluguel barato, •
tòdÒLÒs obj ctos novos; pnra tratar,
uã incninii, eom o Sr. Joa. Alvos Cha-
vaotCB^ (•

OHftcONrAM.ftE 
Icirnn do

iiiouoMvo * ii«M bnn-o»i,
nft cotul» «cosioiulna (Sr Az-
«ocluçfto ."erMsie-uuçii l.r»,-
allrtrnt «* ra» tio OavIUur
n. hí. — <ão&«t F. Vlainp. di»
rvélar ijtèireólè. (.

l._B_.JL. i-J-B-WBBgagJL —

GRANDE
UQDIIMCil H

EUA DA CARIOCA
Tudo SS v ndt abiiito do custo p»m

liqtiiiür o -ciimío. lí * „,i:i,-l'« d« II, n ^#500, 8*1.00 oDí;
peroala hir^o fr»ncu» » liOO rs.; aupo-
rlor poüolfwj dn Hi»>.o, a 820 rs.: m
Ark vúilido», » 200 rs. a easolher;

11 Htrtl-B Bo lâ, 410 s 100 fs.; pepollpi
f. ».rtn, fwenda do tflTjOO, par 000 ra.;

dn 11 Hat..'o a luntiaado do seda,

73

A!
ii

A~Í_ÜGA«É 
nnúT

oommodcB , na rua

nl
a d
UM'-,

O 
ti logitlmoo romedltra do Aycr, cr
(rntu do ralaiipariilha, poittral se

eotolaj pilul->a eãtharticia, o curu .ícsòus,
o vigor do eabello, a Balanpariilha d«
Biiistol, pilulua DiaáoaiodaB, o touies
srkHtal e muiUa tatraa pteparaçüss,
aioim como norfumarina fineis, encontra
o rcapoitnvel publico m c:iaa especial
dn Edu-.nlo M. C Mereier, rua da
Quit mda n. D'  ('
0~iTÃZÃFT.A 

BARATEZA é na
rna do Mi .cfea-l» n. 96 A, esquina

da dos Invalido».

DE8APPÍRE! 
EU no dia Ü.A fó]

v.roiro d» i'a.i dn Lwis Joaé A.
Mu'iiit'11-*, â run de Haddock LolO
a. ÍIU, a erlo"hi Míriti Eugonla «o
Jesus, do 15 au -ca d? Idade*, uua mili
poáo a Blguma pruaoi quo a.iiba aonde
clíu cil4 p !*ivar do ir ^ruR.ib Aliao-
ricr^ia d. 47 quj su&inai deaoja saber
luriià ella pára. r_£_

ECEHEM S^LVÍv^Íb «mbc-8
oa jexoa, p:.rip%ci-eui alucndoa
ou vrniiidoa, pom ncw ccuhorra
faetm íotqipsi-fl, j.if mttTdò-io
bi.ns preçaa o rapidaa venda»,
ti.nto para á corte co:i.o porá o

inierii-r, por trr «e c/icoiv«x'nd-.s; nain
trsit.xr nn rscrtptcrío dn Antônio Can-
•ano o:. Sil*a, á praç» ri» General

¦ljl'1
. 600ia.; .uv.a dn exturaira h 800 il.;

«etlni pretos e do iittct a 500 ri.; cal-
a«a a (.emitiu, du rlie.do c bransaa, a
100 rs.; »'.li' « do brim é pinho, a 24 ;

ló i r..nco, mn poaou anjo, a, 2C0 ta;
prçaa .du iiiurius, aem »;. mma, lurga,
¦i M, 0^500, 8* o ii; lí» do k»drú
o dia^uual do duniucôrcs, có toa, a
54500; ve.iii <m o vorap o qr.c ó rcntl-
diidc ; rciiilh. a dopercálrá e pjpiiiinc, a
100 r».: iii.^Horoe botina» ao b»»«rro,
iinin liiqUflrn, !i_j»lcan», [ urA crtonçao,
24; c.ii-íturr» csoirlsitca, 24500; co-
berUs r> rnucsaa ad.musoadua a 34;
vórtüu uu vo.tidoa du 30 covudo», íígu-
rim» S itifdltflf, S 94; n çaa do nlpro-
Iff.) muito íiiigu, com lòjí-rda», o 24;
prçii» di/ fr. nj i» do li boa 5 jardn»,
ae côrou, a 400 rs ; cóttsa do iai|f«,
«om pfltfW, a 24209; maripoía Ò6r
do roaa 80. ru.; fuatAo branco, paia
vestidos, h 8201«.; idem de cires, a
8líi.! rs.; dito» do anda 400 w.; ivil da
oi Jivre legitimo, muito largo, a 900 rs.;
cmiaaa de mela de Bo de eicoisia,
14; boniítia «• miriaó eafeitadoa,
81; nnnnlk fc nlt i iar.r-0, a 800 ra.;
v.ilid^j para wiançiia, eom tira» o
untiuni' ioa bòrdadcá, Ia 44 ; ctiu-ldi.s
f.aaquinbas, da. Srmcas, ti 44 ; mcisi
dd 14 para ériançaa, 600 ra.; idem
per» bomm» r. aenlioraa, 800 rs.; cami-
¦an para homem, um poueo aujas, a
11800} trocas e sapatinhoa ds 12, a
400 rs. (gravata» para homens• lenho
res,» 800 rs.; s maltas outras fascada.
e modas, qas se vendiai »ea reacrva
d« preços, por ser esta verdadeira Iiqui-
diiçilo do m cotio», ¦ nSo phantaatica
como u-uit'-»; v-nl.an o verão. NSo ae
enganem qun i
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A!
lnl».

X*. (i\

FAYAL
t a. II ,a 0

ETJKOHAL | ti MIGUEL
HRSOPi-NHA

nPOtRAPHICA FLÜmlKEJSE

tDe 

otdem do Sr. pM»i««it,1,
convido aoa fira. fiaeoeiad», asi
alm como noa pnrcntéti, anigoa r
eollcgf» do nosao finado ewwtoio

Clement Collin, para o.eiatirem a miami
do íctimo dis, qno esf» aaaocii-çi*
tutyHis cir<iI»r-r,.jMÍr alm* do «teamo
finiíb.ihojSsegunda-feira Mdo.éorrcn-
te, «fl 6 M.»>, th i?rr#jA d* 8- Vran
ebeadePttti».

Rio, 18,d« «J-ío dn lS76.-^0 Io *ei-
•rrtario, Romtio 8eniV>. ¦ \ ¦ 

^w*mm»n<* i-wii-iiUiii n in mi—I"
C. IJ* V. «I« CaxfK.adtarW

Taco Ijü-eai:. * t*^oa $è hKWchA.'.
bW' ü ee>éAÚíf.Aè: ihifA ffo #h"2í'A:(!0>-
Wa0> Biü Wfííh -l.ibo'iM'V-iv>ífiiriò'df.
'jnétoria' 'W.iaiCt.iidfV nfcaitfi fW$i& 

'dr)v
òklW-. afetes hWJ iW qMr.í coíh * ihn i
KamMH.1 t.u.dfffWfV, 21 Wü"%fò «V»
IWS.^0 fertiradití»; -AbtoMWèreífa
W_To»t«° "'¦•'"¦ ,!<!"' 

' "¦-'*'•¦ " '
jillM.Mifriíi fil) ii|lfl'.J1ffM I ') W"' '. "''cSSS. "¦»•¦ «»«
...MnrlR a* JWrt» «e Ws-

u e»h*r»»T ai  » " JjGrt-tnuaJm na Igreja dc 8 ¦Joftt» Da-
pHst", r* «cttH do «»rtto «M <MtiWV.o,
A li 1/2 hirmnídaliiv lo, B^iidw* H.ilaii'ii
d&igl-- pol.">. pi-wiavot- fifepífftítaíj * oa
Miítòris peb $h t-rneg»! K-Vi.r Vi
nheiro. No» mbbadou, ia 8 horas, tftrá
logf- a mire* no 'Altar da Bf<*«. S--
nh-.rj- Eap.r_.-ao o comparcuimmto, a
tàc» actoa, dn toda» n.B éorigfegi.dáa (!
'davousito Ncíh»; âtnbira,ibifm rajjfò|
efno <"in fcultfl prhmftía^i, eemo^á r
pru»irt»M pnjiljcm,}! D,-y'{io no irr.pk-
nl » ijii' iòi^cn (Vi '"f?stcjar n triura;ih i
ii Vp.f« MM de BíStfS 8 'idVoifàia-l

do dii«' idore».—A BOCfita.i», Âmn I'-,
Fteih: PtAhkiro.  (•"

rorudor-í).
dotmito, fii

Hadajo?
Barcellona

OaccreB
Cadia

Conuta

Porrol
Madrid

Or^iiBO
PndrDn

Poht.vudra

| TERCEIRA
'Ti

ÍPueiitarea»
Sentindo

Tuy
ÍPlgo

¦kito; no llrgo dt
lo^_a.'" 

LUOA-SE a c..ãi
otia n 11,

da Gloria ii; 83 (v«ndãj
n.i rua di'í B.B-iirticOiiwa

B.U.ilha n. .5,

dn li-d-in- Òa
v^ ostA in praçapata tratar

a G.

V
A ra

(;
((.•'•B-.ibríiilo h
informàçQ b

KNOE St. uin-.Vha-.
mu du ;. Ped.o ; pari

Hospimo ii. òO, l'j i.
EM fítffipl' h lutí-i liUerrea "V

òAu 11 meti*» do twntS (* Ho 6Í.
n 75 do fuidoí. tt-ucuo própria,
prompto ].nra édifnr*r (r-dio, entro.»
VinVl-thTlo « eein.da dOj-«ro do Au-
dkwiy Ôr;.iid.'j nofait|l|niijitiir, prrçn
filo ÍtM)S,iW''á-eib ií*.ci.iiío. pur snliid*
Uo [nópj-li fiíio p-ru :í Etivp

P1 sobrado, antigo
- !•

Osório ii.
|!tr({0 -l-i i

ERZtNA para tin.r uodoaa, a 600 ri.
O 14 0 vidro; na riu- d . Quitsnafl

h 6, 'ciji «ti:' ii ¦' do p.rriim;iriii3. í-

EXPiJÒÃ 
8E portèitòmonti portn

gn.-i, gcogríphl , aii'bT'
cer, t"iiU> pnr.. ÍFr.-r p»
irnr-çã"> publica, oom'.» n
primeiro, sii;unlo e
uh mi'! s•- n i rtl'i d

ttcit e fran-
mo iu* imi-

r Pedro II.
torooiro miuo» ;
Qititond ít. 79,

MftbTfrbSfi^hJb^iiSiri Ijodf
üh,t por dhiiniui.i qti nfi-;

ittlna kà]Pro*
:6. 24 dnQn-itit-feir-,

11 huift?, swíí- vendi ãca em prv1
dVate juito, »a gjpi_.iiroa a.cooa e nm-
Ihadoa .xiaturtís w.4 ea.i_a do negocia
do fi^^llo Manuel Meünho, Al?i b Ju-
nior, f.rtiU do AMÁJ n. R7 e rua du Ke-
às^üe- Rjitíbiô i". 2fii, eomo ta-ib-ai -a
divij.,i activss dVsaj ét.j--f>lio e divcia. a
itovris ; aa rc!/Ç5ea da» divides o i a

li i ü 's di.» i?i úuTOH, PodtlDi ser vi t i

^_ If.liU
Bolonha i "FloUtiça Gênova • Milio Nlij.ril-- . Tufifn Vone»a

»i«ti«fai». frknitièris.. Hmasiljnríro, é.riíutrVu». I*árl«
, .Dao-oarta» de credito « do erdena para supprlmontOH da mr-ítulaa d CompHi
da nràdòs po-tugn.aea è licepanhói'».

Comprt-iíi an quês sobro Ptiviz o Londrèa
u tiÓMPRAM"É VÍ-^toÈ.ii LIBRAS feTERLIN\S

Recebem om pagamonto ltetrAfe ào thesóúro, tíos bancos o da praça.
Ü eacriptorio da uguieia do Bku.:u Cummnrciai do Braga, cata aberto nc.n

ditia utcÍB dau 8 horaa du munhrt á.; 7 horaa da noite, c nos domingos o dinn
aantificadoa até An 3 horaa da tarde.

TRAVESSA DO GGMMBEG1D 7 ¦
RIO DK JANEIRO

'in.apnntfiç. PRAÍ-A ft 80RRIKHOH.

^6«3e«3«i«!« 5*«rtug;uc_-ia
df. EBciicrtcc-ícl».

Convida-se ü totltfâ è.. por-
tüfraèiéí a (.atfareiri, pára
esta ntil e nuii.ajiifciria insti—
tüiçftõj PtíMra estefifn diri—
jam-sé «, hiae dò S. redro
M. 19l A, cíos Ai}drada3n.29,
Priméíio de Março h. 18,
n'esta côrle; ou á casa do
lllm. Kr. Àntonié Jo^é (Ia
fnlva, larg# de S. Joao',; rüà
de 8. Pedro n. 85, eni Nic-
íheròy.

O syndico —Joio Antônio
r\it A Vila. f\ (*

MÍ0 COlIWlli'DftiiipE Mim'-
,ltUA PRIMEIRO DE MARÇOi{5

Oaplt»l.;-.-.-.,.,
Capital sunacripto—
Capital rcaliaado

íundo de reserva....
Lucros licuiidoa não

dístnbuiah-

4H
l^,0'pQ:0tíl)4Ó(X)
tl,2ed:0í!0íqí.".''

454:Í)9_!^55!V

BêliãSOc-SHl
"LÍr_:13L',Uvii

Londi.ji

Lisboi.

bv..!i (,0 's dua £• ditoa, p' diu/i ser vi f
no -Mt-irio d. OScrfvftj Duqu I1'

_ Üi-.tca BObt^ll;. . ;. i .
Laudwi-, * l^opty Haiik....
Ilíinco de Psrtugal, pagavcl

em Lisbsa e Londres......
(Jaixa PUial do Pam» do

Portugih fa|üVel no Portb
n LolWria:  Porto

Udàiptóil- IPEacoiApto  Pari*
íDeBcònta bilhetes db thóahúíõ Hàc.o

nal o lotraa commcrcirtea, roesho di-
ohoiro a prêmio em conta corrente e por
lètraií a ínt-o fi-Oj o fah todiw há o^ora-
çcí:- hinoüriit-.

E ssoa também aobra áa avRilintoa
localidaUBB.de Póttu^U ;'Albbrgafia-n-Vclba| Lamcgo

a, une/-
cli-can-

pura ver f-
planta « trotar, n:< ruá da íliaério r
diã Ti 14. Tem ngu", rpin, bonda o a'-
tu'^Qi^o,a(^^i•irí.-el^. ; / ; ¦ \

EN^E S.E uuí.' «i4ft'.do pi -tu. t ju
u, lis c.mplf ta )i','if.Í!;, ii"vli, '(lUriOH

foi hamt£àu| ád Livuíuy-ht»; iiift-jiu..
çòsti AVu- do H--iip'''o «¦¦ CO, KjV: ¦

VENDEtSE 
êWvirile,

15 br.v.vs dè f in*': ç
iitlilrumea..p'ira,,un_ cuiii-
aw do nitój caStartu?
doilda, suei; 4f. aja poitafe.
muito 1íUí'u V p-ira 

'y«:i, i
oórid. d- ítfímiitaly ra
oosea lot.rtl f.ü m frdii*
bylculfi,-; v• u-«!•<¦• vi-uii

..u"-_i

plii'."', nuü fi'fdA-, d" Io t.ndaç, (¦
-r\OKE. DU.JL>fÍTÉS.^ui'r«i3 qüê
_-*vna dfaappt.ri!ça íiiPítintancumonto
esta ierriv.el dôr? ido oompràr o mara-
vilhoao oilo!itnL:ic'j; na rua d« Quitanda
ii. G, Ují» di^porfuirtryia, ,'>'i-. _ (•

NA 
ru .*"cTi- S Praro tà. 9p,*Booram-j

In Bainprè diahbiro h 1% Par:'
QÜipróatur-BO Bobre hypc.ts-cc.i dc pro-
dios, ('

-¦S uni.

cr taSOElH 881
_j a W |È " 0s a í"!

a w O- !*l | 33-1 |S

_s> o) ™ W «'a

c wj r, _» o q o »» ¦o a $ 5 9 a | S - s
_. o w a í.- •>B

—. _-3> • u o _3 - 5_—< í3 ^= •_ - ?'a
—! 3 ?'So.Sb

iiiiiiii

IUA DOS INVÁLIDOS
O proprlaturlo d'flíto bom couUeoldo

estaboleolmento querendo liquidar todo
o anu ramo de negocio participa aoa
«eus freguoios e ao reapeitavel publko
quo vendo tudo muito cm oonw.

Vèr porá «rér
lino Unho e neda, covado
320 rn., metro 480 r»., «hitag
miuilinhii, covado 200 rs.,
metro 300 rs., cassas de linho;
covado 2*0 ra., metro 360 rg.,
pei;as de al^odSo 1.Í500, 2^
e 24500.

Peç»s da morim M500 oM.djUs
de algodão c*m SM» varaa por M, «uo
morim oarabrainho, m*tro 400 rs., sor-
timento de lil», covado 200 rs, metro
800 rs., chitas .«gas pst* "lc„h"' c0-
vudo 200a 210 ra., metro 800 e 860 r».,
metin» pira roupn da ori»nç», oo-
vado 210 r«., metro -80 rs., ateodío
enfeitado para lciiçde», metro 500, bOU

700 r»., eacoiao» d» pur» II, covado
400 ra., uiotro COO rs., m»ripo»a brsno»,
oo.ado 820 rs., metro 480 rs., alpaca
de côrca, covado 200 r»., metro 80O rs.,
dita preta lsvrad», covado 8Ü# i*, me-
tro 410 r», bvina brancos i» Hnhô para
calça», metro lí2«0,eico»s«i do algodão,
covado 160 ca, metro 240 rs., Unho hi-
trado dc elras, metro 800 ri., chalés
2t, dito» enoorpados H, tseoisia para
forro, metro SOO • 800 teia. •
llludesus de arma-

rlnho
Lioha.de carettl, dmia lí, peças do

tadarço de có» 4«0 ra, curta de alfinete
ICO ra., maço» de grampo» 60 rs., papel
da agulhas 60 rs., Bravata» para se-
nhoraa de 500 ra. a 2f, tiraa bordadas
do ltS n ii, ronda do oluny de 500 rs.
a 2£, atiiai bordada» uma 3/200, duaia
ii« linha do contei com 150 jordas
500 ra., camiaaa para senhoras 1/500,
eoxovaes para oaptiaado 8/ o 12/,
miico de cadarço branco do debrum
890 ri., dito de c.rutiia 2Mta., cordlo
dusia 210 re., groaudoc ilenetc» 820rs.,
, ramp«s a imitação do tartaruga f£a
enfeito do eabello por 100 ri.g/ronças
da enfiar fita 200 rs, cadarço de de-
brum preto e de cores peça 120 rs.,
grinaldas pira casamento 1/500, bo-
nae»» de cera de 300 ra. a 2/, e muita»
ontras faxendas que vendamos tudo
edm grande abatimento para liquidar.

F. B. LinMtrks.

AVISOU
Na rua do Ouvidor n. 132 vendo-sa

«uperiores charutoa H.-v.ina, Hamburgo
e Bahia, com abatimento de 40 "{., por
mudança de negocio; vâr par a crer,
rua do Ouvidor n. 132. ('

r\í a ''j-.llcnta ci.s.. i
¦ n S3 ua ru-, do Ypi
¦iroir-i •-, achando-». m

RRENDA-8E
liüdii cbitcn-;njg nu" Lar._.( ,

chaves rm pi der ii) Illra. !?rr Cihrãn ua
rua dó Piya.ndú ií lí» ( m « «oxiniEs
i.u.a iij. ouí m ) ; a -4t"-H0 ba rutv dc

iliílj Ououi h 6Í, antiga ViolouOuu -há io i-lcanç4w«c'i

trata a« uã ro
nococio deti-ldi

ia

¦ lüfrínu * u>
Í.0 fé ft n !íb:
t, iotti f) p';J_
¦K; voít. ,ru-
t-:rren5 a!jo b
r. mn du Vit

33, 8*6 35;
A rim ^*r\-

acocá-dinheirú;
aiíO-icotttisro. lí.

ülHUlt
T.mlftrVi ^cndoi-
mato v.;luf- o estima. ('

NA 
rnu «o Iluspi-.ia ii.. 34, infürma-»é

ulieni i.íugi Ui»* BQtjfo ¦ CBDfcÇOBO e
trJjitdoi co;n S-mld^ (fife^üdb. (•
TaÍMEDIOfinfi-.llivel |õiít?a^i- colloa
fJtyl 1/ ó vidro; na rlàpà Quitanda
n. Díloja ào fefum|rii_ir| ele) (•

NÁ 
rui» d - iRiacáuoTo ,n; 17, vàiido-s»

àoiBp.psgr.io. fjiU-.idoruc, oheg-idoa
u Hí luviií-id-1 N rio.
rtlRÃSPÀSS V-SE"'úm«"Tejft~p bar
^-beiro, bi .t- yfròfuez."1] \ e depende

uc pouco è-'p'>til'; aqüeu c.-.nvior deisu
éarta uo c-u)-P,'-orio d'«fft9,jornal com
aá iifleiaoa Ij P".

de gostos variadoa, yendem-se a preços
muito ratoaveií; no largo da Assem-
blén n. U. (;

ATTENÇÃO
aoha-ee fugida a escrava Laopoldina ha
11 meies, erooula natnral da Bahia,
tltura regular, ningra, fula, tem uma
cicratriz u'uma Bobiancolha e f.slta de
um dente do lado de cima, consta que
aada. poia Cidade Nova; gratifioa-ae
coin 50^000 a quan o pronder e levar
A rua da Gloria n 48, prott-ür.-sa com
todo o rigor d« lei contra qnom a
coutar._, ..

ia
pri..

|.r,.u.i. (
fíinsjmnlUR !'-.u«»l Im'ti-

itiHt
Oj S s. (!cefi-fll;tf,s fl'. sta cp i ¦ •

«V. ri ttWcadôã j;£.ií_ unsi fr n
dis Sh rffi corrente, m invfo dl , .vês
et" --io d» cempanhím ííWéiY'»
ecfcdvt d* JnHAoK ft' IS, p_tfc'i"tt §tú
do.-.',>f.j.*íos a'1 §; - * do -'-rf-16 d.í (-sra
t"', Kiif)-- J^.ji.. ií. (tç j... ,
>F.ií ' 

(• titÃêi. ¦• . F fit4>.'_ «il
/ un • ,''úr,tf/, Ji-sqnim fios >. utts uú <¦
(Kiieira. -. t.

'.nuirioitc.
íadía.
cos de B-inlhe.
oiro.

SJFèoTOS'
!.h,r,i: Â

I i i fitv ia.
. * lo-Prànoo

¦ Li! ' a. ,
¦wr'' "or&*

Loãia.
Mealhada:
Penafiel:
Ponte de Liuíil
Hogóa.,
^ a tuba--

ViajBaa.
YiiiH Ao CSiüd»
V;ila^Poirn.

*?<<Y.n il* {¦'ii,
ií-js _.,......./.;f

V
pr
tum
do . . ,
aea, (te., flém csjímttfiflisÇp{ ha u»e-
vnndoi coàs8j mn torrcuo na rua da
Am < ic»i a sn fàrenda n\ f'-.=gueiii c<
P I '. ,c- ii ci>.i-ií', uai» m. cji-ttos, ia
1 vi ' ¦ o •¦• ¦'
¦iar-.n, etu

ENDÉ ,SE flsw^-ft, i'ou múít^sl

f. m DE • • E .u i í- Ciien quo \ r.-.m-.'
»/:„ no Gloria, oom tcrrçw
.,..!¦ íi:'iOü/; iriioiifiíi-CB fl
Uofpiciv p.» t!0 ipjar

l.:NM)ã-.Sb\-N^..l.i\'';o c'o Rocia
31 trivj.a á'.v da c.frpra'e v«no»

o;i.as, cba.uius, tc-trituoB, i|raap.ia-

L!

^

GOMPàNHIàlií iilliJ
w

ÀltíÊfti^-Bo protaa pia todo o tov-
,a ) ua do y toando, do, Rio

Vl

p-.ra toii
y *c••tido1 _.. —

Bi-ncó n. 3;. O OBi-rípiorio e4á aberto
to^OB oi d'»B, da» 7 flori-B d» tnanhil Ai
6 d» twdi?. >» noí domingos, daa 7 da
in»uuit, i.o!inoio-dia. v

~ • • • •

S. 0. UE-K

ll li
PARTEIRO E ÊSPECIALIStÁ

DE MOLÉSTIAS DE MULHERES
EtíCRIPTOKIO: Kua da Alfândega

i 58, do moio dia As 3 horas.
RESIDÊNCIA: Rua do 8. Joaquim

n. 19 (Botafogo.) ("¦ liliii f
Vcnde-BO a 90/100 cada milboiro, nas

ruas : do Coude d'_u n. 146, Passeio
n 9, D, Manuel n. 14 o largo da Assem-
b.íi ii. lí. c ¦ ~^t

,r .-irtaarjiri-rismáKéMst^SSKSttmtama»
Josí Pereira Pínhalro, TSco-

~%f tonio Pereira Piaíciro er Antímo

Íp.chero 
Piniira1(teiidCi rajíôbido a

• infiuítta í.oiiel.. do fàllecinSi.íito de
si d anilhado e irmSà o Sr. JOaquim
P,_c-tii'cu Peí i:*. coiiridtpi tuf dcasdttB
d suá ..mittide |h.ç . si^tirom * Ieh»
qnu sn ha d. celebrar terça f-irtt.W
do òôrrente, «f 8 \fi horas, na matíla'
du Santo Antônio, e deíáé ja se con
fcssám gratos- ('
nasnabK» • ¦ -¦ ' ~' '¦'*•" v:.--i---i^ean>-rr^Y,_í..

tjôíiqüiin 

ThoiüaB Alvea,J.aoTii'o-
uía* AÍvea (iuafntc), FsdrO K '
lisoo- Álvcs (aUaent^J, Antdnio

i- J.jjo.di Mmaid". Pigueíredó •
AntihW Piriiit^ di Andrado;Char5o,
a.jitvi(i|'is i.'da »«-« par^tea ^ amigoa
jiãrj t-ti-ÍBtir.-_-_i a úmi. alpa».quri mun-
ilim o-labrar, por âlmv» de^èúaaemor.
ípmpriida i ái « .ao*™ . U. J^aoiun*
Matii da Cenc-ivJo Aiv«B, amanhã, 28
do corrente, áa 9 hgrua, ptimeiro mini:
y^iráa-io do.ai-n fiJJ.ctaiênto, rta igreja
do Senhor do Bomlira, em S. ChriBtevao;
t;eloi auo ao coufesaam eternamente

Chá, rapo, mate om folha, dito em pá,
sagú, nroiuta, maiacna, tapioca e um
completo sortlmentaaiie gêneros perten-
contea n Csr.e nec;coio; n^i iua da Can-
delàris n. 19, antigo 21, esquina da de
d. Podro. ('

1ÍI M

v;;
liCO-

pplilina
Do dÚ ^2 dò coricutç çm roantó

nsIS nfradji faíãHq rfà «ge-.nfi, jiaj
côi-to câ rèa*i.pH'i'i'i 3 Itôm. io o ee?. çõca
iutenti.di;i«na d<: Suuti Iiàbèl, Piovi
denola, S. Lula, Volti tSrànde.Pifetiiho,
S J"-i5 u Porto ííovu du Cuúhn, íÇlij
riu jMifiro. 30 do ¦ aiu, de JSm.M.
üastJld, '>.vi'f't' rio d. comftàiib.,». (•

O r.stO (?o* biíbeTrs Sa 4" !'*crí
r>:ivaF3 obr-n d? m^trlá àe H. Juf.o
Bâptf-ta ia' 1-igdl. coatinúa BÕ.á ymj
,;- r r, . íS''"iní rf-"i'dv f)'-S<.P'' ivo, i tuh
ír. (fmt-n&fi. .44; -• •odh nm.b qu J

fi'í.-i 24 do d-rK-nt>*. .rn a Bs.flta

j u Uirsouiürp
ir«?-^.-,......

<rt

Comm dw t t"nc»o,yi'> pno, em
S. Chi-í-ilovío; iiíf.jViBVÇoC- á rusde
Hòspicion. 60, loj.iv

INDE-SE, no lõe-M' .éuSamiiòo
ub^ijgo, ct'| N.'èrh»i'.-,-/., iilju. *-x

tènea' chaèãra ioiu tilàii dovaf íod. bo-
nèfi^ííida,' muitosl Bwoi;çdo| ünctiferoB
e exc;-1lciW'i hfeíltj 0 i-linú-i goa" do-
f.wns de réít_lfc%i|ejj ildc_t4:;gr/4Vo. ri.
sffecçôés pulmunireõ, « con^rvar pt.r
muitas uuuoB os conaidcradisperdia.-
Informa ao na rua Primeiro do M*rç,o
n.. '.Kl, pia»»;. _ | .. ^ >_ :-«jJ.'

PRECISA-Hri 
or má *'"Siildí jbf.va

ci-jB-l do faiiritia ; ns rus da Osiiot*
n. 93 . ',l ..-- ——.t-A-,.- tni«.|j.f —r^-te?—--ç

PKEí.ISA-ísE 
•¦• vv«f.i--i.-B.n.. ru»-.

,:,: Br.^aVyai. 30, jí* i-ndar.

P"~ÍTÍ_rniA 
SE dc uma pi uho.-i g i»

f.-tnr do ut.!» ,o«*v lenhor.. qiít
.-.>!.{ douiitn ; f-ófw.é^itar »-i ut* '*<<

Eíãviutt» dA ^-ig.áf=p M, n qu hu i
i^fàdtfdi», nrit-ifei^pi
•p.SkiTSÃ" 5 È .Joi
4* n

i^v.Oj» iiomo-H ^.o! 9-,tsi>\w a
vi d-; í.-iiíi-. Í)')V. fii reomicwr.a aètè
.¦:tiiôr ajm^ òaA ã vida u»o sárii- ctur
nin-t-tV pvtada 1 Pw tudo quo m .is
pro'.», peço lho me. íe uaii demoiistra-
çfto doa seu* isütimentoa. E' horrivol
viver n'<.8ta ,im-arte«a.—-B.J.

verul^m-ee noa armoteoa de Piuhoiro
è Bjrboaa, á ma Frejiea n. 28 A n da
Saúde.n. 164, Uo Rqux Fiire u lOõ/e
de éròichard o Arnaud a 95/ o mi-
lheiró. ('"Nictheroy

O agento da leilões d'csta oidad*,
F. jf. Miioi») tem o seu escriptorio pro-
viMriamúnto na rua dò Sons» n. 15
Icirahy. ("

iliu di mm
Tcr^-feira 28 do cdrrentá me», em

prpçri do jnüo do^rpbiloa da 2» vara, áa
11 horas da manhi tein dc Bferem erre-
matadas as duaa eaaaa assobradadas
sítaB á rna do Haddock Lobo nB. 127 a
135, pláCsi ò oa moveiB, um bom piano
(do auetor Pieytd) e j oks, pertencentea'lo inventario d» finada D. Therew
\maral doa Santos Lima, do quem é
inventuriante Antônio Lui» dos tjantís
Liou, onjá ariemataçSo é para paga-
montoa do» ereáorçs do casal. Aa ava-
liaçÕca podem tier Vistas no'o.í.rtorio do
eücrtvào Dr. Maneie», A rua d» Consti-
tuiüío. (*

__t»->

iethtm

gcatP». , . | ,..,.. ¦.¦... .
BiS3fayaiPUiyi'»unu_--'^"'»f u "»»»

yEÈDÀDEIRQS
pÀi,garantidos è sem.pòrigóndç^re-
go p-irá deatruíçJo do q;uãi'Bqne-»nSe-
ctos; Vendo bo na ra* da Qúitatída, na
casa du Figura Risónhà, na fuá da
Assembléa n. 23 o n_ prsçá da Con»ti-
tiiiçüo n. 43.

Espetial, o que ha dc melhor n'ést*
gênero, chegado,ulti timOnto, vonde-se
na rua da Òandeláxia n. 19, antigo 21,
eiquin» da de S Pedro. _(•

yabdif-»o tÃ'8^i_io.ad'».d«l e-iap, juií
t»B! ou ÉJep.irad b ; na ruã da Píinc_»á,
e pára; tratar, ua rnu da Praia u. 125.(-imím mm,
com pçqinyio. toque» a 3/60Q o 4/, »o
fo-a-m perlílta» valiaw 6/ o 81, iíso bo
v«ndè mcuoa de difei».; na ru,t *4 Ora-
gu-.yaua u 76, aroisfinho. (¦

soolo"

Húttki íita»^
í • um

F.rrtira aa
Iúfe

"ít. parus «asi
_. j!-'.'.íí»3*• '; ifis i ;_ '

fiw-i.i.»;

.f-l
¦. «ir

_»• UM -U JúBO -Cí-SS-ü.»
IS (S. Ctri-íírt^.V „ J

Ad:-ü*- a; um sócio, com prstlcn d .
uy-í wit;» c miudoa^i., que ilia;-on' a

ã l:»00/ a 3;^)0íi pura upa ca«a do
aiiaiEP r*!ismílo',jS 5.f¦*. gnès-3 •; ? prp-

uo M>'akín ..^niittír-íf.. j.üi aão poder
-3tar JiívS»ní<i * • d; na \ia« m^lbcr-, t
h .s «.íís .»•:¦; qwí -r- '¦ .-..Ni. :í*s ?--..v.

derdtix» c-.rr-v n'eit-o «ijciiifeno e.m1
kBviaiciitií.J-* OfeS-BM» j_er.o«>«ni_-<-_

p

m

L_U
b=

MOTÉIS
€ttl-CH*E-i

atttOPÀBlS
OUPÜLAS

CORTINAUOS
CORTINAS
Tapetei

Capachos

ESPELHOS

Áo «randi;
F.munrio de mo*

Todos qua presaa a saudo V vem-se
esmerar nn boaoíèolhade ei^rroa|rar»
fum*iSm,onenhuns outro» estão tiuui no
oubo da icram preferido» o apr. oiados do
qua aa aarcaa Caipiras, Suspiros e Al-
mirantes, da fabricado Araújo * C.

Depssito, largo do Paço n, 12, parta
tai-{£i. C"

PECHINCHA.
Lindo» córtsa do vestidos, e.m 111

u
•8
*ã
exs

¦ ;
'-M

-A.
_3

a
ei

li

cavailos

18 RUA DO CARMOOS
150*00$

Vujfiu o «íáiravo Joaquim, pveta, na-
i "io Sougueía, idide 40 anrioi', bíSfta
no queixo, falta da dentes, eijuasa
.r.uquiç-doB noa pia qae lhe chamam
q .ailia da terra, foi eaortvo do Sr.
li íbosa da Uarepleú, aond-' fói yi»to,

-jda fugida ha doia annca; ^ujaino
pt«henler a lavar á rua

I í-
*

da Feira
icrÃ gratificado com ü quanti»

«tóiwiiu»»^^-.' ._.ii_.«i_^Í__í*
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GRANDE ABATIMENTO NOS PREÇOS m ¦¦• i- "í *

22 RUA DO CARMO 22
CASA DO AYROSA FAZENDAS A11 m 22 RUA DO CARMO 22

CASA DO AYROSA
O |iro|trl«^nflo (reflita VWiii conhecida «min» «le fhxcn.ln» elinnm n lUtcnçAo «Io rcupeltavel |iuhll«*o « <la« Rimai, ftutilllaa par» »re¦*¦*¦¦¦ ÍT32

«le nt.ciiÇftp porá a griindo .•«•iIho«;Ao de prece* ; e proprietário rrnolvcii vender todas a« Aixenduii exNlcnle» em «eu armazém mal» ****** aJ&J^jjjC
preço» iiiitfffos ; o motivo dosla grande reduccAo de preço* é eulnr n chegar grando* liictiirn* de tu/cn«lii» de lie»» «nmlldade* • gouto* tono» sipurnaii»-
mIiiiom. eiiceinniciidiisi iYItu» n mel» ttiezoaj.

HIbcHItOioí para vostldo»... f\()0
Rlscndiuho» enm D palmos da
largura #120

Chitas friini' r.ftS £200
IVrciilei mipi>riorcs mula de

400 poças puro enooluor— f>'ÜO
(¦bbiiis fri.ii".- ..ia largas o finas

lindos goilos iVÜO
Cosibi de linho 200 0240
Chitas protan narn luto f,210
Uauss ds liimo finíssimas e

lindou gostos #300
Liuhos lisos do todas as oflrcs 4280
l.inlmii lilitlHlloS #820
Linlios cncuros com listras da

siidii, covado /600
BoIJo H6r do • Aros #300
Beija flor branco asíotinido,

faseudn suporior #f>00
Mariposa brunea, o quo ba do
melhor #410

PtlítSo brnnco bordado para
vestidos, covado #800

ruotlo amnrollo #C00
Fimtiio do cordão #(i(K)
FuclSo lavrado #f.(X)
Wrim paru roupa de meninos. #400

v» Itopeetace
Percnlos da aüdres proto e

branco para faser vestidos
dc duuo cArcs, SOO rs. cova-
do, ti metro  £450

Brim dn earrlnhn, fino #700
llriui ú>s enplulio, lltilsslmo... #800
Itriin lin.nso, mntrs #100
Brln brnnco 1#000
IIrim hrunao, tuparior 1 í MX)
Hriin branao, auperfino 2#00O
Brim brnnco para caroulas ou
paletots 1#000

Ut in. branoo. de cordão, fan-
tnsiu #800

EiAsInlia*
800, 4W), WOe  #000
Urltslho de II o seda do udres,

preto o branca  1/000
(Iriiulhü d • lil xulrui  #800
Onie de Olmmbry, do seda,
400

Pope) Ine»
do linho e noda, ROO, 600 e...

Popellnen
de pura seda, xadres proto r

brinco, ,a qus ba do mais
lindo

Fopolines do pura seda, o
lindissiniss cores listradas.

Popclinnn do seda, coro» lisas

#500

#700

1#500

1#400
1/100

Beljvrlor de Unho o seda  1#000

WohreRa
pinta superior l#f>''(), 1IB00,
ÍJWOOe  2*500

GorgorAo
do pnra redn, covado  3#0Q0

Neiliia
dn todas au «Ores, metro  1 #000

.80' NA CASA

AYROSA
ftetln»

multo Eupnrioros  l#40t

Merlnou
decores  1/000
Moriiids prelos l#,t#200,1#600 2/000

Alpaen*
de todas as côrea iO* rs. o...
Alpicas pretas finas 400, tUX),

«00 
Alpaca preta lavrada

Oxford parn vertidos, slo supe-
rlores, covado  #.V)#

Bn tlsta, coros li hb e multo
Inrgas  #400

Z inr, cores dn chumbo  #400

«TJaMfjn»

dn IS prota, para luto, silo su-
purlorcs, a 400  #500

Noi
jmoa pr
ilr da li uda» cures.

#.VJ0

#800
#800
#800

ra*sa«
/MM)

l#20ü
dn IS do Mim as eflres, a 400 o
Mol-oiol, metro 600,1# 
Ni nr.uk superior Ai o largos, a

1/, 1/200 c.  1#400
Iilsndasdo linho fino  1/200

Osj
lindos cortas de vestidos du

chita, oom 13 eivados cada
um, u 2#400, 2#80O  3#000

Horlm
Poças a 000, 21300, 4#  3#S00

AlgodAo
Proas a 1 #900, 1 #800, 2# o... V/500

1#IS0O

J5M
#800

1#000

1*600
1#000

Flnnella*
brancas, niporiores. 600,1# a.

Flanei Ia»
dn coras
flxnella de cores, superior....
Dita ninda mais iu erlor....
Flanella moia cuiiomira pnra

paletots do renhor i a roupa
do mnitnoa IJSStO 

Duetos 800 rs, 

€eliertere«
br«ncos pnra rsc-ravos  1#200
Cobortoros escuros encorpa-

dos deia  »#000

€ebertere«
Superiores, lindas cores  5#O0O
oobnt tores brancos  5#00O
cobertorea eníarnados  D#000

Choles
n 9#, B#, 7# 10# e 12*

Capinha*
di IA e etd» 12#, 14* e..... 18*000

Pitletet*
de essemlra para senhora IU,
H*o 18*000

4*010

Celalia*
De eotas.
Colchas brancea.

CaniUa*

Rrsnia sntttsMtto le sossisas 
psrabataaaBoaixalO*ft*o. 11*000

Calxabotéaia IMOOt
Caiu 4a linho multo Inaa

14*001 8O*0tO
(Jasuisas ssrt meniaos cala»

12*000 15*000

Oranle e varialo aortimentode mala

para hessws, sara senkoras,meninoe a
a meninas, ossalsa mela, ooroulas,
lençM de olgtdlo, lonfss io lloho.

K muitos outras faaealaa qno nor sua
hnraterw osV) msaclonamoo presos.

Cretoeuws, algadõos «sorteia, algodões
enfestados, saonos atonlhadea elo., etc.
toalhas,gnardanapos ete., etc, eto.

O proprietário do estabelecimento fará tudo quanto estiver ae seu alcance para que nffo saia freguez sem fazenda.

22 RUA DO CARMO Í2 NAO SE ENGANEM, É 22 I CASA DO AYROSA 22 RUA DO CARMO M

os

DEPOSITO
DA n;

NOVA LUVAS DE PELLCA

m:
Tavelra * Reynaurt, pr«»prl«»arlo* deMa fahrlea. alta na rua do lllspo n. Ifl (Rio Cem-

prldo). pnrtlelpaiu ao r«>*pel<aTel pnlilleo t|ife abrem hoje Impreterlvel-

ntenle o depomllo de *eu* prednete*. eonstanfe* de luva* de

polllea Im'í»si«««*. pretn*. e «Io eore*. para

lioiiittii*. «enhorn* e menina*.

GRANDE SORTIMENTO DE I, 2, 5, 4, 5 E 6"BOTÕES
TOMA-SE ENCOMMENDAS SOBRE MEDIDA TANTO NA FABRICA COMO NO

DBF08ÍT0 1)0 •

¦ei- I1 I" 1iol- II ¦*sFlI
ü ,« ¦{ t Él fii I PAULA ii

>

St0
i

ÚTIL A' HUMANIDADE

0. i ¦I WTRIMI
DO

tn
DENOMINADO

REI DA DOR, (KING OF PAIN)
PARA 0 USO INTERNO E EXTERNO
O ÓLEO ELiiGTRICO, deuoroinido—REI DA DOR—acfúlota o posi

tivaincute dissipa muitas o «lifforontos molretins o dôrcs, .sJlivia muito ob
soirrimoutoB c produz o maia perfeito equilíbrio no systeru hum«no, o

que nào se poda cfféctuar no mesmo tempo com qinlquer outro in-Mi
°ftn"EBto 

muito popular rcmeiio cita ngora usando-sc gor.i!menfn, pola
mio quo milhares de p?ssoas se t«m curado gratia com o dito remédio,
ceio Dr. Chim. de Grath o outros muitos.

Ebío importante medicamento nào ae oíFerece pura curar todas, a»
doencai. porém tào somente para aquellns cstipuladiie ru^s nossas direcçòes

EstA operando nes princípios d* chimica o da electficidKde, e por
isso 6 appficnvcl para o corativo e restauração da ucça-j na»ural dos
orcüoi, que soffrcm da irregular circulado dos Qnzoa dos princ.pacs^níryoa
O OLÉO ELECTRIOO opera diivolamintaj.nos absorvente», fusondo dea-
ansarecer ea inchBÇÒes Das (rlindulai, cto., em um tompo inerivol, bmvc,
sem ncriro no Ec.n ne«»,*«kbaixa de qualquer oireumstancia.

O ÓLEO ELEOTRICO 6 uma preptítação para o uso externo e interno,
eomr.OBta do demento»'eurutivos, como sejam: rnizos, horvss, caseso, cio,
somo I6m uaado oj nossos antepaesadoa, o d^a quiva ha prande eii«-
'lencia no mundo, para curar todas oj molo6tiaa, sómcoto B«usndo-ao quarB
* MPoi°um 

grande e especial dosejó da f*euld-.de de medicina, 'durante

muitoa nnnoB de cipèricnela, do aprendemos melhores medos quo te deviom
«dontor para curar ns variaB doenças, e quo propOrçôrs do mediciroento
ae devia usar, o que f.lirmente oensegniu o Dr. Cbtis. de Gruth, com o
marevillioso ÓLEO ELECTRICO.

VMyTmÈJLlk 1'OHA!* FALSiriC.lÇtJES
O unioo verdadeiro vAm com ca rotula em portuaue», e n'èm do

rotrnto o da firma do nfamsdo Dr. übas. de Grath, frita uma eati ti'j»ilh-
enoaniada dos Estadua UiiidoB, a qunl r.em o retrato d'mn do» proprietário»
d'csto celebre remédio, John F. Henry; e todo vidro que no invcltono
nio trouxer n dita cstnmpilhi, dote ser rrReitndo oomo füliw.

Acha-se á v*nda por atacado e a varejo r.o grnnde depoatto (inru! u umoa
¦eenein reconhecide, era cnsa do {'

I,L Di SILVA CUHm
109 RUA DA QUITANDA 109

BÍP ^S JAMEIRD

m jí i* ii
jg RUA DO CARMO 18

Lindas eapns de Ifi o soda para ai^ioru 54, G»5 7Í, 8í, Pj? e 1ÜÍ000.

Etcaliiicnle é d© graça
Lindoa ebalca dc lil e acdu, para BuLidas do theutro S<5, ii, 5/5 0 WOOO;

EBnrat» *ò ac(«il
Liud' h puletolfl d i lü e seda modernos 54, <ií, 84 e 104<10().

tgirovrltriii que ó btiian<<»
Completo Bortirui>nto do piletit^ de 18 «¦ «.'da pnra meninos'e.meninas do

l ate 10 annos, (o mnis inodoro»), 24, 34, 44. 54 74 e 84000.
Hortimcnr.o variado do meioB ohaíel w enfeites do uimlnho, o niâia mn-

dorno qne tem «ppnrccirlo 44 e fi40(K).
Níto se enganem na casa é 11. «8, em frente ao beçco

que vai sahir á rua da Quitanda.

RESTAÜRANT ORIENTA.
DIRlttlIBO POR

MANUEL RIBEIRO *
24 RUA NOVA DO OUVIDOR 24
Abriu-áe, n concorrência publica, (3te cstnbuloeimcnto, mijo prpprletsríq

c já bem conheeido pi'lo asacio de si u biu-tíço o variedade de iguarias,
acertsceudo quo ca a^us preçoo slo moileradoa.

RECEIEM-SE ÍENSI03NI$TÃS
24 RUA NOVA DO OUVIDOR 24

MANUEL RffiMEO
PROPRIETÁRIO

INDUSTRIA BRAZILEIRA
ÍI8 I ilil PARA

premiadas com a medalha de mérito na
F.xposiçflo Nacional de 1875

trintas, roxa'rfüiata sübwI preta'B'Éaiia verde negra
Tinta preta «ympathlee

Estas tuitaa s&o, ao flserever, de uma côr bellinainia,
torriniHlo-se em pouco tempo preta e inalterável.

TXSflfÀ ywirtx AX8VOSU
KXCRLLÈN^K TINTA 1'RKTA B LUSTROSA

As tinrtiB pretas de Monteiro pod"m r.er poutis a par das melhores
tiuUa estrangeiras para escrever, ainda mesmo aa de maior fama, porque
lhes não levam r!o• vntaseui : «io líquidas em extremo, o sem nqueilu
immensa groseura rom qus (.•oraiu.entu apreaentmn aa tintas para eaerevur,
«m norao mçrotdo, e sólidas parn resistirem a toloa ea rigores do tempo.
As tintas de Monteiro «2o temo industria braaileri i uma das mais flores-
oentes n't'pte píiá, o que em s-'n gênero tem por seus fabricantes subido
no maior grnn de apuro o jpoft'éfç5o.

TINTA VIOLETA EXTRAFINA
BELLISSIMA PKLA COR E EFFEITO

Vendem-se em todas as livrarias d.i corte, lojas dc ferragens, arma-
rinhos e prinçipáes focaiiilaiies .io lmpeno e Rio da Prata, por grosso e
a Varejo.

í iVi.il .íMum*-nm i ¦ ¦» iif • :Y ^tJ&.U\,«'&*r'1

ESCRIPTÜRACÃO MERCANTIL
, X.. H. GâNKZZA, antioo acimu-Lmies, professor de E8CRIPTURA

ÇAO MERCANTIL e AR1THMETICA COMMERCIAL, garanta quo cm tm
meses oa seus alumnos obterão os conhecimentos indispensáveis a um bom
guarda-livros.

Acha-se nnnexo a aula do EserlpturRçío Mercantil um ct&so na DIREITO
COMMERCIAL por um habll jurieconsulto do foro d'esta cidade (sem aug
mento do preço do curso de Eseripturação Mercantil).

O protrsíor C&MEZZA tem tanta coniiaiien no methodo que emprega,
qne nilo di vi iu faser todo e quulqiicr contracto rolntivo ao ensino d'esu
matéria, mctüorio que conseguiu pel» sua priicm-itieii de 10 nnnos como guar-dsvlivrcs e 18 ünnoa de emino dente» matérias.

No fim do .11 s'i oa iihiirnoB serüo i x-uiiindos por um guarda-livros jura-incntadò e lhes pusaaiá um titu o de ln-.liilirrvAo.
Ainda rec.-beni.so alumnoa.psr. o CURSO MENSAL do E8CRIPTURA-

ÇAO MERCANTIL, que funeciena das 7 da tuidu ás 9 horas da noite.
Oa alumnos oro quiserem freqüentai-o pedem diii^ir se ao profettor.Mensalidades em classe  15Í000
As nulns funecionsm das 8 horaa d« manhã is 0 nor»» da noite. (•

RUA DO ROSÁRIO
sEutra«1a pelo bèeeo do Flsjeo a. *r5

.wssRuiaios
['hama-so a attenoão doa Hrs. fuea-

doiros^pará o sortimento io maoMnas
do deporito da Companhia Ofliclans da
Mechuniãs Indottrial, á rua da Prkiaha
n 12ü A, t\brio dns nas stnw r Ifiein"»,
6 na Barra do Pir.iby. Estas nincbinar,
ja experimentada», de. inpon»e*taveí
vantagem para beneficiar o café, a&o

farantidas 
em perfeito, resultado'"«

orasas. Alam deVnlüçdorei, bru»t-
dora rnoinW vertieses .» árseascadores
do systama Assis, rnalherados, »up*rÍ9-
res a tidos os outres, está entre mios
um systeata de machina» de deseasear
e limpar • café ao mesmo tempo, es
quaes brevemente poderio sertitml-
nadas nis oBcinas da eeurpanhis, na
Qaraboa, onda os preteodeates terflo
oecasiio de verifiear a soa perfeiçio.

A eesjipatihia rcetbe qnaesquer en-
eommeodas de macbinns n ferrarrena
pira a lavoura; reendri á rua da Prai-
nha n 1V6 A, deposito, on roa des
Benedietin^s n. lt, escriptorio. (-

5Í83*

^.-«^k^w, ^ .í-i-, S¦P .- x~*V

THBATRO Dl S. PINO Dl ALCIWAIA
KMPBK/A PO ACTOR

«VII.BKIUttS BA KVLVTEtAA
ÜUARTA-FEIRA 2i DE MAIO

llIPIITEIIVIiiIlITI
O muito apparatoso drama

OS
m

DA

ÍNDIA
riRA E&TSÉA »X ACTniZ

ANTOMNA MARQUEI CU
i

Aa encrmrccndas são unicamente
roípeitadaa ató i ama hora do dia do
tspectacule.

70 RUA DO OUVIDOR 70
Typographia da 0u«ia di Nctieiae
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